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RELATÓRIO 

Uma comitiva do Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte esteve presente na abertura 

e na programação da 21ª Convenção do Comércio e Serviços do RN, em Mossoró, nesta 

sexta-feira (23). 

Considerada um dos cartões postais de Natal, por contar com uma vista incrível para o 

Morro do Careca, a Praia de Ponta Negra é de extrema importância para a economia do 

Rio Grande do Norte. Destino turístico, o local gera empregos, movimenta o comércio, 

impulsiona a indústria hoteleira e fortalece a imagem da cidade junto ao turista que vem 

ao RN buscando sol e mar. Para tornar o ponto ainda mais atrativo, foi planejada uma 

obra de engorda da praia que depende de emissão de licenciamento ambiental para 

começar. 

A visita da prefeita Lidiane Marques teve como objetivo conhecer o trabalho das alunas, 

que estão aprendendo técnicas de beleza e estética em um curso gratuito de 

cabeleireira, oferecido pelo Senac. É fundamental ter a possibilidade de uma 

qualificação profissional, para a empregabilidade das pessoas e para o desenvolvimento 

econômico da região, e a Carreta da Beleza Senac em Tibau possibilita que as alunas 

busquem se capacitar para o mercado de trabalho. 

A Subsecretaria do Trabalho da SETHAS por meio do SINE RN, e em parceria com a 

empresa AeC, realizam em Mossoró, na próxima terça-feira, 27 de junho, o I Feirão da 

Empregabilidade  com oferta de 150 vagas de emprego para jovens acima dos 18 anos. 

Em sua terceira noite na Arena das Dunas, o São João de Natal atraiu mais de 80 mil 

pessoas, para aproveitar muita música boa, com artistas do forró, sertanejo e axé, além 

da culinária regional e as danças das incríveis quadrilhas juninas. O evento é uma 

realização da Prefeitura Municipal de Natal, por meio da Fundação Cultural Capitania 

das Artes (Funcarte) e Secretaria Municipal de Cultura (SECULT) com apoio do Serviço 

Social do Comércio (Sesc).  

Será no Hotel Senac Barreira Roxa e o evento pretende atrair arquitetos e urbanistas, 

como também autônomos, empreendedores e estudantes. Na programação, palestras 

e oficinas que abordarão conteúdo estimulando o empreendedorismo, gestão dos 

negócios, atualizações das tendências de mercado e expansão da comunicação entre o 

profissional e seu público. 

O CMN (Conselho Monetário Nacional) se reúne na próxima quinta-feira 29 em um 

encontro que pode mudar os rumos da política monetária no país. Isso porque a 

estratégia futura do Banco Central (BC) sobre os juros passará por ajustes a depender 

das decisões tomadas pelo colegiado sobre as metas de inflação. 

Longe ficou o tempo em que os grandes nomes da indústria, desde a Avenida Paulista, 

no coração do Estado mais rico do País, pontificavam na vida nacional. Nas últimas 



 

 
 

quatro décadas em que o Produto Interno Bruto (PIB) passa por altos e baixos, o 

protagonismo da indústria tem se desintegrado e as perdas passaram a se refletir 

também no poder de influenciar nas políticas que atingem o setor diretamente. 

Empresários e políticos avaliam que a situação poderá mudar. Há menos dois meses, 

parlamentares, com o apoio da Confederação Nacional da Indústria (CNI), resolveram 

organizar um grupo nos moldes da bem-sucedida Frente Parlamentar da Agropecuária 

(FPA). 

O “Mossoró Cidade Junina”, consolidado como o maior São João do mundo, proporciona 

o aquecimento do comércio local, gerando novas oportunidades. Muitos se preparam 

para comercializar durante os festejos, uns para aumentar a renda e outros para se 

organizarem financeiramente. 

Dados do Indicador de Inadimplência das Empresas da Serasa Experian mostram que, 

em maio, o Nordeste do país registrou 1.106.770 empresas com contas atrasadas. A 

Bahia (BA) foi a Unidade Federativa (UF) com o maior número de registros (340.656). O 

Rio Grande do Norte ficou na sexta posição do Nordeste, com 67.947 empresas 

inadimplentes. Com isso, o RN ficou entre a Paraíba, que teve 68 mil, e Alagoas, com 64 

mil. 

Lançado em agosto de 2013, para impulsionar a indústria têxtil e de confecções no 

interior do Rio Grande do Norte, o programa Pró-Sertão contabiliza bons resultados, 

embora ainda esteja distante de atingir o nível de crescimento projetado, a princípio, 

para 2017 – 300 oficinas em atividade. No entanto, em uma década, a evolução é 

pujante: o número de facções têxteis saltou de 12, em quatro municípios, para 124, em 

35 cidades potiguares em 2023. Juntas, elas empregam quase cem vezes mais que no 

início. Somam cerca de 4.000 empregados ante os 40 de 2013, e, em maio deste ano, 

superaram a marca de 1 milhão de peças confeccionadas por mês. 

O substitutivo da PEC (Proposta de Emenda à Constituição) da reforma tributária, 

apresentado na quinta-feira (23) no Congresso Nacional, pode resultar em aumento de 

impostos em diversos setores do comércio e serviços. 

Os brasileiros estão mais otimistas com o emprego e, assim, aumentam a intenção de 

comprar. A conclusão é da pesquisa nacional de Intenção de Consumo das Famílias (ICF), 

divulgada hoje (22), no Rio de Janeiro, pela Confederação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo (CNC). Ela mostra um aumento da intenção de consumo, em 

junho, de 2,6% em relação a maio.     

  



 

 
 

DIRIGENTES DO SISTEMA FECOMÉRCIO RN PARTICIPAM DA CONVENÇÃO DA FCDL 

Link https://hilnethcorreia.com.br/2023/06/24/dirigentes-do-sistema-
fecomercio-rn-participam-da-convencao-da-
fcdl/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=dirigentes-do-
sistema-fecomercio-rn-participam-da-convencao-da-fcdl  

Data da 
publicação 

24/06/2023 

Veículo BLOG HILNETH CORREIA 

Classificação POSITIVO 

 

DIRIGENTES DO SISTEMA FECOMÉRCIO RN 

PARTICIPAM DA CONVENÇÃO DA FCDL 

 

 

  

  

  

  

 

Uma comitiva do Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte esteve presente na 

abertura e na programação da 21ª Convenção do Comércio e Serviços do RN, 

em Mossoró, nesta sexta-feira (23). 

https://hilnethcorreia.com.br/2023/06/24/dirigentes-do-sistema-fecomercio-rn-participam-da-convencao-da-fcdl/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=dirigentes-do-sistema-fecomercio-rn-participam-da-convencao-da-fcdl
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O evento é organizado pela Federação das Câmara de Dirigentes Lojistas do Rio 

Grande do Norte – FCDL RN e a Câmara de Dirigentes Lojistas de Mossoró – 

CDL Mossoró, e tem como tema “Conexão: Tradição, Inovação e 

Empreendedorismo”. 

O vice-presidente da Fecomércio e presidente do Sindcomércio Macaiba, Luiz 

Lacerda; a presidente do Sindivarejo Nova Cruz, Márcia Soares; e os diretores de 

Sesc e Senac, Gedson Nunes, Raniery Pimenta, Rafaela Sampaio e Leandro 

Trigueiro, formam o grupo do Sistema Fecomércio e foram recebidos pelo vice-

presidente Jair Queiroz e o presidente do Sindilojas Mossoró e vice-presidente, 

Michelson Frota. 

Cerca de mil pessoas estiveram presente no evento que reuniu empresários e 

gestores do setor do comércio, indústria, turismo, agronegócio e serviços de 

várias partes do Rio Grande do Norte para discutir sobre tendências, inovações 

do setor produtivo e lideranças. 

A organização do evento programou ainda atividades culturais, opcionais, para 

os participantes, nos dias 22 e 24 de junho, que terão a oportunidade de 

conhecer o Mossoró Cidade Junina, evento tradicional promovido pela 

Prefeitura de Mossoró. 



 

 
 

 

  



 

 
 

Dirigentes do Sistema Fecomércio RN participam da Convenção da FCDL 

Link https://gustavonegreiros.com.br/2023/06/25/dirigentes-do-sistema-
fecomercio-rn-participam-da-convencao-da-fcdl/110390  

Data da 
publicação 

25/06/2023 

Veículo BLOG GUSTAVO NEGREIROS 

Classificação POSITIVO 

 

Dirigentes do Sistema Fecomércio RN participam da Convenção da FCDL 

 

Uma comitiva do Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte esteve presente na 

abertura e na programação da 21ª Convenção do Comércio e Serviços do RN, em 

Mossoró, nesta sexta-feira (23). 

 

O evento é organizado pela Federação das Câmara de Dirigentes Lojistas do Rio Grande 

do Norte – FCDL RN e a Câmara de Dirigentes Lojistas de Mossoró – CDL Mossoró, e 

tem como tema “Conexão: Tradição, Inovação e Empreendedorismo”. 

https://gustavonegreiros.com.br/2023/06/25/dirigentes-do-sistema-fecomercio-rn-participam-da-convencao-da-fcdl/110390
https://gustavonegreiros.com.br/2023/06/25/dirigentes-do-sistema-fecomercio-rn-participam-da-convencao-da-fcdl/110390


 

 
 

O vice-presidente da Fecomércio e presidente do Sindcomércio Macaiba, Luiz 

Lacerda; a presidente do Sindivarejo Nova Cruz, Márcia Soares; e os diretores de Sesc e 

Senac, Gedson Nunes, Raniery Pimenta, Rafaela Sampaio e Leandro Trigueiro, formam 

o grupo do Sistema Fecomércio e foram recebidos pelo vice-presidente Jair Queiroz e o 

presidente do Sindilojas Mossoró e vice-presidente, Michelson Frota. 

Cerca de mil pessoas estiveram presente no evento que reuniu empresários e gestores do 

setor do comércio, indústria, turismo, agronegócio e serviços de várias partes do Rio 

Grande do Norte para discutir sobre tendências, inovações do setor produtivo e 

lideranças. 

A organização do evento programou ainda atividades culturais, opcionais, para os 

participantes, nos dias 22 e 24 de junho, que terão a oportunidade de conhecer o 

Mossoró Cidade Junina, evento tradicional promovido pela Prefeitura de Mossoró. 

Fonte: Blog do Gustavo Negreiros 

  



 

 
 

Dirigentes do Sistema Fecomércio RN participam da Convenção da FCDL 

Link https://nabocadopovorn.com.br/2023/06/23/dirigentes-do-sistema-
fecomercio-rn-participam-da-convencao-da-fcdl/  

Data da 
publicação 

23/06/2023 

Veículo BLOG NA BOCA DO POVO RN 

Classificação POSITIVO 

Dirigentes do Sistema Fecomércio RN participam da 

Convenção da FCDL 

Uma comitiva do Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte esteve presente na 
abertura e na programação da 21ª Convenção do Comércio e Serviços do RN, em 
Mossoró, nesta sexta-feira (23). 

O evento é organizado pela Federação das Câmara de Dirigentes Lojistas do Rio 
Grande do Norte – FCDL RN e a Câmara de Dirigentes Lojistas de Mossoró – CDL 
Mossoró, e tem como tema “Conexão: Tradição, Inovação e Empreendedorismo”. 

O vice-presidente da Fecomércio e presidente do Sindcomércio Macaiba, Luiz 
Lacerda; a presidente do Sindivarejo Nova Cruz, Márcia Soares; e os diretores de 
Sesc e Senac, Gedson Nunes, Raniery Pimenta, Rafaela Sampaio e Leandro 
Trigueiro, formam o grupo do Sistema Fecomércio e foram recebidos pelo vice-
presidente Jair Queiroz e o presidente do Sindilojas Mossoró e vice-presidente, 
Michelson Frota. 

Cerca de mil pessoas estiveram presente no evento que reuniu empresários e 
gestores do setor do comércio, indústria, turismo, agronegócio e serviços de várias 
partes do Rio Grande do Norte para discutir sobre tendências, inovações do setor 
produtivo e lideranças. 

A organização do evento programou ainda atividades culturais, opcionais, para os 
participantes, nos dias 22 e 24 de junho, que terão a oportunidade de conhecer o 
Mossoró Cidade Junina, evento tradicional promovido pela Prefeitura de Mossoró. 

Fonte Fecomércio RN 

  

https://nabocadopovorn.com.br/2023/06/23/dirigentes-do-sistema-fecomercio-rn-participam-da-convencao-da-fcdl/
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“Se Ponta Negra continuar como está, será a Ribeira de amanhã”, declara presidente 

da ABIH-RN 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/ponta-negra-esta-ribeira-amanha-abih-rn/  

Data da 
publicação 

23/06/2023 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

“Se Ponta Negra continuar 

como está, será a Ribeira 

de amanhã”, declara 

presidente da ABIH-RN 

Setores da economia, principalmente os relacionados ao turismo, mostram 

preocupação com demora em obra que pode reforçar infraestrutura da orla de 

Natal 

Douglas Lemos 

 

https://agorarn.com.br/ultimas/ponta-negra-esta-ribeira-amanha-abih-rn/


 

 
 

 

Melhoras na orla de Ponta Negra dependem das obras de engorda da praia; situação atual 

preocupa segmentos do turismo - Foto: José Aldenir/Agora RN 

Considerada um dos cartões postais de Natal, por contar com 

uma vista incrível para o Morro do Careca, a Praia de Ponta 

Negra é de extrema importância para a economia do Rio Grande 

do Norte. Destino turístico, o local gera empregos, movimenta o 

comércio, impulsiona a indústria hoteleira e fortalece a imagem 

da cidade junto ao turista que vem ao RN buscando sol e mar. 

Para tornar o ponto ainda mais atrativo, foi planejada uma obra 

de engorda da praia que depende de emissão de licenciamento 

ambiental para começar. 

No entanto, setores da economia potiguar e da classe política já 

discutem a importância da obra, o impacto econômico que ela 

causaria e também a situação do licenciamento ambiental, que, 

segundo o Instituto de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável do Rio Grande do Norte (Idema), ainda depende de 

https://agorarn.com.br/ultimas/ponta-negra-idema-estudo-engorda-incompleto/


 

 
 

informações a serem prestadas pela Prefeitura do Natal para ser 

emitida. 

Abdon Gosson, presidente da Associação Brasileira da Indústria 

de Hotéis no Rio Grande do Norte (ABIH/RN), defende que a 

engorda precisa ser feita para que a região volte a ser atrativa 

aos turistas. 

“O que acontece é que Ponta Negra vem sendo deteriorada, esquecida e 

quase que sendo destruída ao longo destes 10 ou 15 anos por todos os 

governos. A própria população está deixando de utilizar Ponta Negra. 

Quando a maré enche, as pessoas não podem ficar na beira-mar. Ela, 

agora, está causando erosão no pé do Morro do Careca, o maior cartão 

postal nosso. O calçadão da praia está todo quebrado, os acessos à 

praia bagunçados, não tem banheiros. Tudo aquilo que é abandonado e 

destruído, as pessoas da cidade abandonam e o turista também não vai 

utilizar”, adiantou. 

https://agorarn.com.br/ultimas/ponta-negra-idema-estudo-engorda-incompleto/


 

 
 

“Se Ponta Negra continuar como está, será a Ribeira de amanhã. 
A curto prazo”, afirma Abdon Gosson – Foto: reprodução 

De acordo com Gosson, a deterioração da orla ocasionou em 

menor tempo do turista na cidade; segundo o presidente da 

ABIH/RN, quem visitava Natal costumava ficar sete dias e agora 

permanece, em média, até cinco dias. “Isso prejudica a 

hotelaria, bares, restaurantes, passeios de buggy, vendedor de 

picolé da praia. Se é para o bem da maior indústria geradora de 

empregos de Natal, que é o turismo, precisamos nos unir para 

salvar [Ponta Negra] desta situação drástica como está hoje. Não 

se pode mais esperar, o que tinha que se esperar, já se esperou”, 

desabafou. 

A resolução rápida, no entanto, pode servir para evitar que a 

região deixe de ser rentável ao estado. “Se Ponta Negra 

continuar como está, será a Ribeira de amanhã. A curto prazo. 

A Ribeira não tem o que fazer lá. Está totalmente abandonado. E 



 

 
 

a história da cidade está ali. Ponta Negra está no caminho disso 

e não podemos permitir isso em uma cidade como Natal que é o 

cartão postal do turismo no RN”, projetou Gosson. 

Em um encontro nesta semana com o objetivo de discutir a 

situação do licenciamento, Jaime Mariz, que representou a 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte (Fecomércio/RN), reforçou a necessidade aos 

órgãos licenciadores e ao poder público municipal de que haja 

um entendimento adequado e seja encontrado um denominador 

comum, para que a obra seja concluída. “A Fecomércio Rio 

Grande do Norte tem um olhar atento ao desenvolvimento. 

Onde houver interesse para o progresso em jogo, nós estaremos 

presentes para apoiar o retorno do protagonismo da capital e do 

estado”, afirmou Mariz. 

Entenda a situação da engorda de Ponta Negra 

A emissão do licenciamento ambiental para o início das obras 

de engorda da Praia de Ponta Negra, na Zona Sul de Natal, ainda 

depende de informações a serem prestadas pela Prefeitura do 

Natal, segundo o Instituto de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável do Rio Grande do Norte (Idema). 

O diretor-geral do Idema, Leon Aguiar, diz que a prefeitura 

ainda não apresentou a complementação do estudo de impacto 

ambiental da obra, especialmente no que diz respeito à 

avaliação de possíveis danos à fauna marinha decorrentes da 

engorda. 

https://natal.rn.gov.br/
https://natal.rn.gov.br/
http://www.idema.rn.gov.br/


 

 
 

Sem essas informações, o licenciamento não pode ser emitido, 

de acordo com Leon. “A gente tem todo um esforço da equipe 

técnica, com mais de 20 técnicos e profissionais que têm 

analisado o estudo de impacto, mas várias informações do 

estudo são insuficientes e incompletas. Itens que são 

obrigatórios até por força de lei não foram apresentados na 

íntegra. Então, a equipe técnica está finalizando o parecer 

técnico para enviar para a prefeitura a última solicitação de 

providências para que sejam saneadas as informações”, afirma 

Leon. 

Ele diz, ainda, que durante todo o processo de solicitação do 

licenciamento a prefeitura vem atrasando o repasse das 

informações. “As informações sempre foram demoradas e 

incompletas por parte da prefeitura”, afirma o diretor do 

Idema. O prefeito Álvaro Dias (Republicanos) vem cobrando 

publicamente que o Idema agilize o licenciamento para que as 

obras da engorda avancem. Em entrevista à 98 FM, nesta 

semana, o prefeito chegou a acusar “forças ocultas” de agirem 

para atrapalhar a obra. Conformes o diretor do Idema, isso não 

existe. “A gente trabalha com responsabilidade e seriedade”, 

respondeu Leon. 

Em abril, uma reunião em Brasília, na sede do Ibama, definiu 

que o órgão federal autorizaria o Idema a conduzir o processo, 

mas, para isso, seria necessário um ato de “delegação de 

competência”, que depende de processo administrativo, mas 

que ainda está em andamento. Com autorização do Ibama, o 

https://agorarn.com.br/ultimas/idema-emitir-parecer-engorda-ponta-negra/


 

 
 

Idema assumiu o licenciamento da obra e autorizou a primeira 

etapa do serviço: o enrocamento. Essa fase, que tem obras em 

andamento, prevê a colocação de 19 mil blocos de concreto ao 

longo da praia para proteger o calçadão do avanço do mar. 

A próxima fase da obra contempla uma reestruturação do 

sistema de drenagem e o aterro propriamente dito, que vai 

alargar a faixa de praia em até 100 metros. A areia será retirada 

de uma jazida em alto mar que fica distante 8 quilômetros de 

Ponta Negra, na direção do farol de Mãe Luiza. O imbróglio 

começou depois que o Idema consultou o Ibama sobre a 

responsabilidade pelo licenciamento da extração da areia dessa 

jazida. Foi aí que o processo travou. 

O diretor-geral do Idema, Leon Aguiar, enfatiza que, mesmo 

após a emissão desse novo parecer, as intervenções na praia 

ainda não estarão autorizadas. “A licença prévia não autoriza o 

intervir na praia. Demonstra viabilidade ambiental não só da 

engorda, mas a fonte do sedimento que vai levar o material até 

a praia. Só depois vai fazer projetos executivos para fazer a 

engorda, as ações práticas na praia de Ponta Negra”, afirma o 

diretor-geral do Idema. 
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Prefeita Lidiane Marques visitou 

alunas na Carreta da Beleza do 

Senac 
FacebookTwitterPinterestMessenger 

A visita da prefeita Lidiane Marques teve como objetivo conhecer o 

trabalho das alunas, que estão aprendendo técnicas de beleza e 

estética em um curso gratuito de cabeleireira, oferecido pelo Senac. 

É fundamental ter a possibilidade de uma qualificação profissional, 

para a empregabilidade das pessoas e para o desenvolvimento 

econômico da região, e a Carreta da Beleza Senac em Tibau possibilita 

que as alunas busquem se capacitar para o mercado de trabalho. 

As alunas da Carreta da Beleza Senac também agradeceram a visita da 

prefeita. Elas destacaram que o curso tem sido uma oportunidade 

única de aprendizado e que estão se preparando para ingressar no 

mercado de trabalho com mais conhecimento e confiança. 

https://www.ofachodegrossos.com/prefeita-lidiane-marques-visitou-alunas-na-carreta-da-beleza-do-senac/
https://www.ofachodegrossos.com/prefeita-lidiane-marques-visitou-alunas-na-carreta-da-beleza-do-senac/
https://www.facebook.com/sharer.php?u=https://www.ofachodegrossos.com/prefeita-lidiane-marques-visitou-alunas-na-carreta-da-beleza-do-senac/
https://twitter.com/intent/tweet?text=Prefeita%20Lidiane%20Marques%20visitou%20alunas%20na%20Carreta%20da%20Beleza%20do%20Senac&url=https://www.ofachodegrossos.com/prefeita-lidiane-marques-visitou-alunas-na-carreta-da-beleza-do-senac/
https://pinterest.com/pin/create/button/?url=https://www.ofachodegrossos.com/prefeita-lidiane-marques-visitou-alunas-na-carreta-da-beleza-do-senac/&description=Prefeita%20Lidiane%20Marques%20visitou%20alunas%20na%20Carreta%20da%20Beleza%20do%20Senac&media=https://www.ofachodegrossos.com/wp-content/uploads/2023/06/6fc15af6-6460-4254-8e83-9da9422e5760.jpg
https://www.facebook.com/dialog/send?app_id=5303202981&display=popup&link=https://www.ofachodegrossos.com/prefeita-lidiane-marques-visitou-alunas-na-carreta-da-beleza-do-senac/&redirect_uri=https://www.ofachodegrossos.com/prefeita-lidiane-marques-visitou-alunas-na-carreta-da-beleza-do-senac/
https://www.ofachodegrossos.com/tag/lidiane-marques
https://www.ofachodegrossos.com/noticias/rio-grande-do-norte/tibau/


 

 
 

Foto divulgação – PMT 
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Oportunidades: Feirão da 

Empregabilidade acontece em 

Mossoró na terça-feira (27) 

 

A Subsecretaria do Trabalho da SETHAS por meio do SINE RN, e em 

parceria com a empresa AeC, realizam em Mossoró, na próxima terça-

https://natalemfoco.com.br/cidades/oportunidades-feirao-da-empregabilidade-acontece-em-mossoro-na-terca-feira-27/
https://natalemfoco.com.br/cidades/oportunidades-feirao-da-empregabilidade-acontece-em-mossoro-na-terca-feira-27/
https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro


 

 
 

feira, 27 de junho, o I Feirão da Empregabilidade  com oferta de 150 

vagas de emprego para jovens acima dos 18 anos. 

O I Feirão da Empregabilidade será realizado no Shopping Estação das 9h 

às 16h, com seleção presencial. Esta é a primeira parceria da 

Subsecretaria do Trabalho da SETHAS com a AeC, empresa da área de 

tecnologia com 31 anos de atuação no mercado com know-how em 

vendas, atendimento, backoffice, cobrança, retenção e vendas. 

Todos os selecionados serão contratados imediatamente como 

atendente para trabalhar na unidade da AeC em Mossoró. A empresa 

oferece benefícios como planos de saúde e odontológico. 

Empregos 

O Feirão da Empregabilidade faz parte da nova dinâmica de atuação do 

Governo do Estado por meio da Subsecretaria de Trabalho da SETHAS. 

Segundo a subsecretária do Trabalho, Joana D’Arc Dantas, o foco do 

Governo Fátima Bezerra neste momento é a política estadual do trabalho, 

que inclui uma aproximação maior com os empresários para que estes 

ofertem suas vagas de emprego por meio do Sistema Nacional de 

Empregos (SINE) no RN. 

Joana D’Arc Dantas destaca que na solenidade de posse do Conselho 

Estadual de Trabalho Emprego e Renda (CETER/RN) para o biênio 2023-

2025, no último dia 22 de maio, a governadora Fátima Bezerra convidou 

os empresários e suas representações no Rio Grande do Norte a 

mobilizarem vagas de ofertas de emprego por meio da Subsecretaria de 

Trabalho da SETHAS, responsável pela coordenação do Sistema 

Nacional de Empregos (SINE) no Estado. 

Na solenidade, ressalta a subsecretária do Trabalho, foram assinados 

Termos de Cooperação da Política Estadual do Trabalho do RN para 

qualificação profissional e intermediação de mão de obra com a 

Fecomércio, as secretarias de Estado do Desenvolvimento Econômico 

(SEDEC) e da Educação (SEEC) e a Carta de Intenção com o Instituto 

Metrópole Digital para letramento digital. 

https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro
https://natalemfoco.com.br/tag/Fatima-Bezerra
https://natalemfoco.com.br/tag/empregos/
https://natalemfoco.com.br/tag/Fatima-Bezerra
https://natalemfoco.com.br/tag/Rio-Grande-do-Norte
https://natalemfoco.com.br/tag/politica


 

 
 

Joana D’Arc Dantas frisa que a Subsecretaria do Trabalho está 

ampliando sua atuação para fomentar a empregabilidade e, nessas 

ações, é imprescindível a colaboração do setor empresarial como faz 

agora a AeC, ofertando vagas de empregos por meio do SINE RN. 

I FEIRÃO DA EMPREGABILIDADE  DE MOSSORÓ 

Subsecretaria do Trabalho da SETHAS/SINE RN 

Empresa AeC 

Quando? 

Terça-feira, 27 de junho. 

Onde? 

Shopping Estação, na Av. Alberto Maranhão, centro, das 9h às 16h, na 

sede do SINE. 

O que é o Feirão? 

É um processo de seleção presencial para 150 vagas de atendente para 

trabalhar na unidade da AeC de Mossoró. 

O que a empresa oferece? 

Remuneração compatível com o mercado, planos de saúde e 

odontológico entre outros benefícios. 

O que o(a)s candidato(a)s precisam para concorrer às vagas? 

Ter mais de 18 anos, Ensino Médio completo e noções básicas de 

Internet e documentos de identidade. 

  

https://natalemfoco.com.br/tag/mossoro


 

 
 

Mossoró promove feirão de empregos com mais de 100 vagas; veja como participar 

Link https://www.carloscosta.com.br/2023/06/mossoro-promove-feirao-de-
empregos-com.html  

Data da 
publicação 

24/06/2023 

Veículo BLOG CARLOS COSTA 

Classificação NEUTRO 

 

Mossoró promove feirão de empregos com 
mais de 100 vagas; veja como participar 

 
A Subsecretaria do Trabalho da SETHAS, em parceria com a empresa AeC, 
realizará o I Feirão da Empregabilidade em Mossoró nesta terça-feira, (27). 
O evento oferecerá 150 vagas de emprego para jovens acima dos 18 anos. 
O Feirão será realizado no Shopping Estação, das 9h às 16h, com seleção 
presencial. 

Essa é a primeira parceria entre a Subsecretaria do Trabalho da SETHAS e 
a AeC, uma empresa de tecnologia com ampla experiência em vendas, 
atendimento, backoffice, cobrança, retenção e vendas. Todos os 
selecionados serão contratados imediatamente como atendentes para 
trabalhar na unidade da AeC em Mossoró, com benefícios como planos de 
saúde e odontológico. 

https://www.carloscosta.com.br/2023/06/mossoro-promove-feirao-de-empregos-com.html
https://www.carloscosta.com.br/2023/06/mossoro-promove-feirao-de-empregos-com.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/a/AVvXsEgYP0aigirMkAn-SyiX0rKgklThhceYBA8aSF6PQeAcE8ONxK-xAdMugYtSRH26K2tZp0JxHFKMk4e71mrNFkRmEi8YCFRcnAovu3JK10zeNadZkcfGuqBkZHUdJGGJrNcQjTztm7fmdNBcPFd7L531x6Gk1SDNU90yQdb0oIAzqsiclt7vEJZOIaXs2Yk


 

 
 

O Feirão da Empregabilidade faz parte da nova dinâmica de atuação do 
Governo do Estado, por meio da Subsecretaria de Trabalho da SETHAS, com 
foco na política estadual do trabalho. A subsecretária do Trabalho, Joana 
D’Arc Dantas, destaca que o objetivo é estabelecer uma maior aproximação 
com os empresários para que eles ofereçam suas vagas de emprego por 
meio do Sistema Nacional de Empregos (SINE) no Rio Grande do Norte. 

Durante a solenidade de posse do Conselho Estadual de Trabalho Emprego 
e Renda (CETER/RN) para o biênio 2023-2025, realizada em 22 de maio, a 
governadora Fátima Bezerra convidou os empresários e suas representações 
a mobilizarem Fecomércio vagas de emprego por meio da Subsecretaria de 
Trabalho da SETHAS. Nesse evento, foram assinados Termos de 
Cooperação da Política Estadual do Trabalho do RN para qualificação 
profissional e intermediação de mão de obra com entidades como a, as 
secretarias de Desenvolvimento Econômico (SEDEC) e Educação (SEEC) e 
o Instituto Metrópole Digital. 

A Subsecretaria do Trabalho está ampliando sua atuação para fomentar a 
empregabilidade e conta com a colaboração do setor empresarial, como é o 
caso da AeC, que oferta vagas de emprego por meio do SINE RN. 

O I Feirão da Empregabilidade de Mossoró, promovido pela Subsecretaria do 
Trabalho da SETHAS/SINE RN em parceria com a empresa AeC, ocorrerá 
no Shopping Estação, na Av. Alberto Maranhão, centro, das 9h às 16h, na 
sede do SINE. Os candidatos devem ter mais de 18 anos, Ensino Médio 
completo, noções básicas de Internet e apresentar documentos de identidade 
para concorrer às vagas. 

Não perca essa oportunidade de encontrar emprego e participe do I Feirão 
da Empregabilidade de Mossoró. 

Tribuna do Norte 
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1° Feirão da Empregabilidade de Mossoró 
acontecerá nesta terça-feira (27) 

ASSECOM-RN 

A Subsecretaria do Trabalho da SETHAS por meio do SINE RN, e em parceria com a 

empresa AeC, realizam em Mossoró, na próxima terça-feira, 27 de junho, o I Feirão da 

Empregabilidade  com oferta de 150 vagas de emprego para jovens acima dos 18 

anos. 

O I Feirão da Empregabilidade será realizado no Shopping Estação das 9h às 16h, com 

seleção presencial. Esta é a primeira parceria da Subsecretaria do Trabalho da SETHAS 

https://www.versatilnews.com.br/2023/06/1-feirao-da-empregabilidade-de-mossoro-acontecera-nesta-terca-feira-27/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=1-feirao-da-empregabilidade-de-mossoro-acontecera-nesta-terca-feira-27
https://www.versatilnews.com.br/2023/06/1-feirao-da-empregabilidade-de-mossoro-acontecera-nesta-terca-feira-27/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=1-feirao-da-empregabilidade-de-mossoro-acontecera-nesta-terca-feira-27
https://www.versatilnews.com.br/2023/06/1-feirao-da-empregabilidade-de-mossoro-acontecera-nesta-terca-feira-27/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=1-feirao-da-empregabilidade-de-mossoro-acontecera-nesta-terca-feira-27
https://www.versatilnews.com.br/2023/06/1-feirao-da-empregabilidade-de-mossoro-acontecera-nesta-terca-feira-27/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=1-feirao-da-empregabilidade-de-mossoro-acontecera-nesta-terca-feira-27


 

 
 

com a AeC, empresa da área de tecnologia com 31 anos de atuação no mercado com 

know-how em vendas, atendimento, backoffice, cobrança, retenção e vendas. 

Todos os selecionados serão contratados imediatamente como atendente para 

trabalhar na unidade da AeC em Mossoró. A empresa oferece benefícios como planos 

de saúde e odontológico. 

  

Empregos 

O Feirão da Empregabilidade faz parte da nova dinâmica de atuação do Governo do 

Estado por meio da Subsecretaria de Trabalho da SETHAS. 

Segundo a subsecretária do Trabalho, Joana D’Arc Dantas, o foco do Governo Fátima 

Bezerra neste momento é a política estadual do trabalho, que inclui uma aproximação 

maior com os empresários para que estes ofertem suas vagas de emprego por meio 

do Sistema Nacional de Empregos (SINE) no RN. 

Joana D’Arc Dantas destaca que na solenidade de posse do Conselho Estadual de 

Trabalho Emprego e Renda (CETER/RN) para o biênio 2023-2025, no último dia 22 de 

maio, a governadora Fátima Bezerra convidou os empresários e suas representações 

no Rio Grande do Norte a mobilizarem vagas de ofertas de emprego por meio da 

Subsecretaria de Trabalho da SETHAS, responsável pela coordenação do Sistema 

Nacional de Empregos (SINE) no Estado. 

Na solenidade, ressalta a subsecretária do Trabalho, foram assinados Termos de 

Cooperação da Política Estadual do Trabalho do RN para qualificação profissional e 

intermediação de mão de obra com a Fecomércio, as secretarias de Estado do 

Desenvolvimento Econômico (SEDEC) e da Educação (SEEC) e a Carta de Intenção com 

o Instituto Metrópole Digital para letramento digital. 

Joana D’Arc Dantas frisa que a Subsecretaria do Trabalho está ampliando sua atuação 

para fomentar a empregabilidade e, nessas ações, é imprescindível a colaboração do 

setor empresarial como faz agora a AeC, ofertando vagas de empregos por meio do 

SINE RN. 

  

I FEIRÃO DA EMPREGABILIDADE  DE MOSSORÓ 

Subsecretaria do Trabalho da SETHAS/SINE RN 

Empresa AeC 

Quando? 

Terça-feira, 27 de junho. 

Onde? 

Shopping Estação, na Av. Alberto Maranhão, centro, das 9h às 16h, na sede do SINE. 

O que é o Feirão? 

É um processo de seleção presencial para 150 vagas de atendente para trabalhar na 

unidade da AeC de Mossoró. 



 

 
 

O que a empresa oferece? 

Remuneração compatível com o mercado, planos de saúde e odontológico entre 

outros benefícios. 

O que o(a)s candidato(a)s precisam para concorrer às vagas? 

Ter mais de 18 anos, Ensino Médio completo e noções básicas de Internet e 

documentos de identidade. 

ASSECOM-RN 

 

  



 

 
 

Mossoró promove feirão de empregos com mais de 100 vagas; veja como participar 
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Mossoró promove feirão de empregos com mais de 100 vagas; veja 
como participar 

 

A Subsecretaria do Trabalho da SETHAS, em parceria com a empresa AeC, realizará o I Feirão 

da Empregabilidade em Mossoró nesta terça-feira, (27). O evento oferecerá 150 vagas de 

emprego para jovens acima dos 18 anos. O Feirão será realizado no Shopping Estação, das 9h 

às 16h, com seleção presencial. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 

Serão ofertadas 150 vagas de emprego para jovens acima dos 18 anos 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/mossora-promove-feira-o-de-empregos-com-mais-de-100-vagas-veja-como-participar/566533
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http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/mossora-promove-feira-o-de-empregos-com-mais-de-100-vagas-veja-como-participar/566533
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/mossora-promove-feira-o-de-empregos-com-mais-de-100-vagas-veja-como-participar/566533
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/mossora-promove-feira-o-de-empregos-com-mais-de-100-vagas-veja-como-participar/566533


 

 
 

Essa é a primeira parceria entre a Subsecretaria do Trabalho da SETHAS e a AeC, uma empresa 

de tecnologia com ampla experiência em vendas, atendimento, backoffice, cobrança, retenção 

e vendas. Todos os selecionados serão contratados imediatamente como atendentes para 

trabalhar na unidade da AeC em Mossoró, com benefícios como planos de saúde e 

odontológico. 

O Feirão da Empregabilidade faz parte da nova dinâmica de atuação do Governo do Estado, 

por meio da Subsecretaria de Trabalho da SETHAS, com foco na política estadual do trabalho. 

A subsecretária do Trabalho, Joana D’Arc Dantas, destaca que o objetivo é estabelecer uma 

maior aproximação com os empresários para que eles ofereçam suas vagas de emprego por 

meio do Sistema Nacional de Empregos (SINE) no Rio Grande do Norte. 

Durante a solenidade de posse do Conselho Estadual de Trabalho Emprego e Renda 

(CETER/RN) para o biênio 2023-2025, realizada em 22 de maio, a governadora Fátima Bezerra 

convidou os empresários e suas representações a mobilizarem vagas de emprego por meio da 

Subsecretaria de Trabalho da SETHAS. Nesse evento, foram assinados Termos de Cooperação 

da Política Estadual do Trabalho do RN para qualificação profissional e intermediação de mão 

de obra com entidades como a Fecomércio, as secretarias de Desenvolvimento Econômico 

(SEDEC) e Educação (SEEC) e o Instituto Metrópole Digital. 

A Subsecretaria do Trabalho está ampliando sua atuação para fomentar a empregabilidade e 

conta com a colaboração do setor empresarial, como é o caso da AeC, que oferta vagas de 

emprego por meio do SINE RN. 

O I Feirão da Empregabilidade de Mossoró, promovido pela Subsecretaria do Trabalho da 

SETHAS/SINE RN em parceria com a empresa AeC, ocorrerá no Shopping Estação, na Av. 

Alberto Maranhão, centro, das 9h às 16h, na sede do SINE. Os candidatos devem ter mais de 

18 anos, Ensino Médio completo, noções básicas de Internet e apresentar documentos de 

identidade para concorrer às vagas. 

Não perca essa oportunidade de encontrar emprego e participe do I Feirão da 

Empregabilidade de Mossoró. 
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Público de 80 mil pessoas na 

terceira noite do São João de 

Natal 

 

Em sua terceira noite na Arena das Dunas, o São João de Natal atraiu 

mais de 80 mil pessoas, para aproveitar muita música boa, com artistas 

do forró, sertanejo e axé, além da culinária regional e as danças das 

incríveis quadrilhas juninas. 

https://natalemfoco.com.br/cultura-e-entretenimento/publico-de-80-mil-pessoas-na-terceira-noite-do-sao-joao-de-natal/
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O evento é uma realização da Prefeitura Municipal de Natal, por meio da 

Fundação Cultural Capitania das Artes (Funcarte) e Secretaria Municipal 

de Cultura (SECULT) com apoio do Serviço Social do Comércio (Sesc), e 

já é considerado o maior São João da história da cidade. Neste terceiro 

dia, a grande atração da noite, o cantor Léo Santana, foi um dos 

responsáveis pelo grande público. 

Para além de uma das maiores festas do estado e uma expressão 

cultural importante de toda a região nordeste, o São João é também uma 

porta de entrada para empregos e a movimentação do mercado de Natal, 

como pontua o prefeito Álvaro Dias: “Nós, da Prefeitura, estamos muito 

felizes por saber, ver e perceber, que a geração de empregos e renda 

em Natal caminhou, melhorou e saltou a olhos vistos em grande 

quantidade na nossa cidade, melhorando a qualidade de vida, as vendas 

do pipoqueiro, do vendedor de picolé, do dono de supermercado, da 

mercearia, dos hotéis, dos bares, do restaurante. Todos os 

empreendimentos”, explicou. 

O prefeito ainda ressaltou a importância da parceria entre a gestão 

municipal e as empresas privadas que atuam em Natal: “A parceria 

público-privada vem se confirmando, se configurando como um grande 

caminho para todos os eventos que nós estamos realizando e 

realizaremos no futuro na cidade”, afirmou. 

A dupla sertaneja Hugo e Heitor, veio com tudo  para abrir a noite e 

animar o público natalense no palco principal. Para os  admiradores do 

ritmo, os artistas apresentaram um repertório animado e repleto de 

sucessos autorais e clássicos, que foram além do sertanejo, indo de 

encontro ao forró e a música brega. Com muita alegria e som de 

qualidade, Zé Cantor foi a segunda atração a se apresentar na noite. 

Trazendo um repertório de forró, o cantor animou todo o público presente 

e marcou a noite com a sua irreverência e simpatia. 

Para fechar a terceira noite com chave de ouro, Léo Santana subiu ao 

palco principal. Diante de um mar de gente, com milhares de fãs e 

admiradores, o GG da Bahia animou a todos com muitas músicas de 

sucesso e fazendo o público dançar durante quase duas horas de 

https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/economia/
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/alvaro-dias
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/


 

 
 

apresentação. Mais de 80 mil pessoas compareceram ao show do cantor 

baiano, que era a atração mais aguardada da noite. Léo Santana retribuiu 

todo o carinho, revelando a sua admiração por Natal e o público 

natalense: “Eu amo Natal, é um dos lugares do Brasil em que eu tenho 

mais fã clubes. Onde eu me sinto muito bem. Então, fazer algo que eu 

amo, que é cantar, e ainda num lugar que eu me sinto bem, é incrível”, 

disse o artista. 

Para o São João, Léo Santana constrói um repertório específico, que 

contempla as expressões culturais do período junino: “O repertório está 

bem específico pro evento. A gente monta a cada temporada, cada 

período de festas, e hoje não vai ser diferente”, afirmou. O GG cumpriu a 

promessa, agitando o público com uma diversidade de ritmos e hits, que 

marcaram Natal. 

Para Luana Xavier, estudante natalense de 21 anos, o São João 

de Natal tem sido uma experiência especial e acima das expectativas: 

“Tenho acompanhado o São João desde o início do mês, mas hoje era o 

dia que estava mais ansiosa! Adoro Léo Santana e o show dele foi 

perfeito, como sempre. Gostei muito dos artistas que vieram participar 

do São João em Natal, diferentes ritmos, mas nunca deixando de lado o 

mais importante que é o forró. A festa tem espaço para todo mundo!”, 

disse. Além das atrações, a organização e decoração da festa também 

chamou a atenção da estudante: “Esse ano a estrutura da festa me 

impressionou bastante, pude curtir os shows de forma tranquila e segura 

ao lado dos meus amigos. Já estou ansiosa para a festa do ano que 

vem”, afirmou. 

Para realizar o São João de Natal com garantias de segurança, conforto 

e respeito a todos os públicos, a Prefeitura de Natal conta com uma ação 

integrada que une esforços de diversas secretarias e órgãos, como as 

Secretarias de Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana (STTU), 

Comunicação (Secom) e Serviços Urbanos (Semsur), a Guarda Municipal 

de Natal (GMN/Semdes) e o Serviço Móvel de Urgência (SAMU/SMS). 

E não acabou. Até o domingo, o São João de Natal continuará a levar 

milhares de natalenses e turistas à Arena das Dunas, com o melhor da 

https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
https://natalemfoco.com.br/tag/natal/


 

 
 

música nacional e regional. A programação completa do São João 

de Natal está disponível no site oficial da Prefeitura (natal.rn.gov.br) e 

nas redes sociais. 

Festival de Quadrilhas 

E mais quadrilhas juninas deram um show de dança e interpretação na 

noite desta quinta-feira, durante a realização da 32º edição do tradicional 

Festival de Quadrilhas . Foi a vez das equipes Coração Matuto, Rei do 

Baião, Balão Dourado, Matutos da Paixão e Junina Sai da Frente fazerem 

as duas belas apresentações diante do público, que se reuniu para 

prestigiar este importante símbolo da cultura nordestina, tão presente 

durante o período de São João. 

Para a edição deste ano, foram investidos R$ 607.840 mil, o maior aporte 

da história do Festival, com o intuito de apoiar as quadrilhas e premiar as 

vencedoras. No total, os investimentos no evento ultrapassam os R$ 

800.000 mil, em apoio à cultura. 

Assessoria. 

Foto: Alex Régis 

  

https://natalemfoco.com.br/tag/natal/
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Mais de 80 mil pessoas estiveram no 
terceiro dia do São João de Natal 
Em sua terceira noite na Arena das Dunas, o São João de Natal atraiu mais de 
80 mil pessoas, para aproveitar muita música boa, com artistas do forró, 
sertanejo e axé, além da culinária regional e as danças das incríveis 
quadrilhas juninas. O evento é uma realização da Prefeitura Municipal de 
Natal, por meio da Fundação Cultural Capitania das Artes (Funcarte) e 
Secretaria Municipal de Cultura (SECULT) com apoio do Serviço Social do 
Comércio (Sesc), e já é considerado o maior São João da história da cidade. 
Neste terceiro dia, a grande atração da noite, o cantor Léo Santana, foi um dos 
responsáveis pelo grande público. 

Para além de uma das maiores festas do estado e uma expressão cultural 
importante de toda a região nordeste, o São João é também uma porta de 
entrada para empregos e a movimentação do mercado de Natal, como 
pontua o prefeito Álvaro Dias: “Nós, da Prefeitura, estamos muito felizes por 
saber, ver e perceber, que a geração de empregos e renda em Natal 
caminhou, melhorou e saltou a olhos vistos em grande quantidade na nossa 
cidade, melhorando a qualidade de vida, as vendas do pipoqueiro, do 
vendedor de picolé, do dono de supermercado, da mercearia, dos hotéis, dos 
bares, do restaurante. Todos os empreendimentos”, explicou.  

O prefeito ainda ressaltou a importância da parceria entre a gestão municipal 
e as empresas privadas que atuam em Natal: “A parceria público-privada 
vem se confirmando, se configurando como um grande caminho para todos 
os eventos que nós estamos realizando e realizaremos no futuro na cidade”, 
afirmou.  

https://www.jairsampaio.com/mais-de-80-mil-pessoas-estiveram-no-terceiro-dia-do-sao-joao-de-natal/
https://www.jairsampaio.com/mais-de-80-mil-pessoas-estiveram-no-terceiro-dia-do-sao-joao-de-natal/


 

 
 

A dupla sertaneja Hugo e Heitor, veio com tudo  para abrir a noite e animar o 
público natalense no palco principal. Para os  admiradores do ritmo, os 
artistas apresentaram um repertório animado e repleto de sucessos autorais 
e clássicos, que foram além do sertanejo, indo de encontro ao forró e a música 
brega. Com muita alegria e som de qualidade, Zé Cantor foi a segunda 
atração a se apresentar na noite. Trazendo um repertório de forró, o cantor 
animou todo o público presente e marcou a noite com a sua irreverência e 
simpatia.  

Para fechar a terceira noite com chave de ouro, Léo Santana subiu ao palco 
principal. Diante de um mar de gente, com milhares de fãs e admiradores, o 
GG da Bahia animou a todos com muitas músicas de sucesso e fazendo o 
público dançar durante quase duas horas de apresentação. Mais de 80 mil 
pessoas compareceram ao show do cantor baiano, que era a atração mais 
aguardada da noite. Léo Santana retribuiu todo o carinho, revelando a sua 
admiração por Natal e o público natalense: “Eu amo Natal, é um dos lugares 
do Brasil em que eu tenho mais fã clubes. Onde eu me sinto muito bem. Então, 
fazer algo que eu amo, que é cantar, e ainda num lugar que eu me sinto bem, é 
incrível”, disse o artista.  

Para o São João, Léo Santana constrói um repertório específico, que 
contempla as expressões culturais do período junino: “O repertório está bem 
específico pro evento. A gente monta a cada temporada, cada período de 
festas, e hoje não vai ser diferente”, afirmou. O GG cumpriu a promessa, 
agitando o público com uma diversidade de ritmos e hits, que marcaram 
Natal.  

Para Luana Xavier, estudante natalense de 21 anos, o São João de Natal tem 
sido uma experiência especial e acima das expectativas: “Tenho 
acompanhado o São João desde o início do mês, mas hoje era o dia que estava 
mais ansiosa! Adoro Léo Santana e o show dele foi perfeito, como sempre. 
Gostei muito dos artistas que vieram participar do São João em Natal, 
diferentes ritmos, mas nunca deixando de lado o mais importante que é o 
forró. A festa tem espaço para todo mundo!”, disse. Além das atrações, a 
organização e decoração da festa também chamou a atenção da estudante: 
“Esse ano a estrutura da festa me impressionou bastante, pude curtir os 
shows de forma tranquila e segura ao lado dos meus amigos. Já estou ansiosa 
para a festa do ano que vem”, afirmou.  

Para realizar o São João de Natal com garantias de segurança, conforto e 
respeito a todos os públicos, a Prefeitura de Natal conta com uma ação 
integrada que une esforços de diversas secretarias e órgãos, como as 



 

 
 

Secretarias de Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana (STTU), 
Comunicação (Secom) e Serviços Urbanos (Semsur), a Guarda Municipal de 
Natal (GMN/Semdes) e o Serviço Móvel de Urgência (SAMU/SMS).  

E não acabou. Até o domingo, o São João de Natal continuará a levar milhares 
de natalenses e turistas à Arena das Dunas, com o melhor da música nacional 
e regional. A programação completa do São João de Natal está disponível no 
site oficial da Prefeitura (natal.rn.gov.br) e nas redes sociais.  

  



 

 
 

Com Léo Santana, terceira noite do São João de Natal reúne mais de 80 mil pessoas 
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Com Léo Santana, terceira noite do São João de Natal reúne mais de 80 mil 

pessoas 

Alex Régis  

 

 

 

 

 

 

Em sua terceira noite na Arena das Dunas, o São João de Natal atraiu mais de 80 mil 

pessoas, para aproveitar muita música boa, com artistas do forró, sertanejo e axé, além 

da culinária regional e as danças das incríveis quadrilhas juninas. O evento é uma 

realização da Prefeitura Municipal de Natal, por meio da Fundação Cultural Capitania 

das Artes (Funcarte) e Secretaria Municipal de Cultura (SECULT) com apoio do 

Serviço Social do Comércio (Sesc), e já é considerado o maior São João da história da 

cidade. Neste terceiro dia, a grande atração da noite, o cantor Léo Santana, foi um dos 

responsáveis pelo grande público. 

Para além de uma das maiores festas do estado e uma expressão cultural importante de 

toda a região nordeste, o São João é também uma porta de entrada para empregos e a 

movimentação do mercado de Natal, como pontua o prefeito Álvaro Dias: “Nós, da 

Prefeitura, estamos muito felizes por saber, ver e perceber, que a geração de empregos e 

renda em Natal caminhou, melhorou e saltou a olhos vistos em grande quantidade na 

nossa cidade, melhorando a qualidade de vida, as vendas do pipoqueiro, do vendedor de 

https://www.grandeponto.com.br/noticia/com-leo-santana-terceira-noite-do-sao-joao-de-natal-reune-mais-de-80-mil-pessoas
https://www.grandeponto.com.br/noticia/com-leo-santana-terceira-noite-do-sao-joao-de-natal-reune-mais-de-80-mil-pessoas


 

 
 

picolé, do dono de supermercado, da mercearia, dos hotéis, dos bares, do restaurante. 

Todos os empreendimentos”, explicou.  

O prefeito ainda ressaltou a importância da parceria entre a gestão municipal e as 

empresas privadas que atuam em Natal: “A parceria público-privada vem se 

confirmando, se configurando como um grande caminho para todos os eventos que nós 

estamos realizando e realizaremos no futuro na cidade”, afirmou.  

A dupla sertaneja Hugo e Heitor, veio com tudo  para abrir a noite e animar o público 

natalense no palco principal. Para os  admiradores do ritmo, os artistas apresentaram um 

repertório animado e repleto de sucessos autorais e clássicos, que foram além do 

sertanejo, indo de encontro ao forró e a música brega. Com muita alegria e som de 

qualidade, Zé Cantor foi a segunda atração a se apresentar na noite. Trazendo um 

repertório de forró, o cantor animou todo o público presente e marcou a noite com a sua 

irreverência e simpatia.  

Para fechar a terceira noite com chave de ouro, Léo Santana subiu ao palco principal. 

Diante de um mar de gente, com milhares de fãs e admiradores, o GG da Bahia animou 

a todos com muitas músicas de sucesso e fazendo o público dançar durante quase duas 

horas de apresentação. Mais de 80 mil pessoas compareceram ao show do cantor 

baiano, que era a atração mais aguardada da noite. Léo Santana retribuiu todo o carinho, 

revelando a sua admiração por Natal e o público natalense: “Eu amo Natal, é um dos 

lugares do Brasil em que eu tenho mais fã clubes. Onde eu me sinto muito bem. Então, 

fazer algo que eu amo, que é cantar, e ainda num lugar que eu me sinto bem, é incrível”, 

disse o artista.  

Para o São João, Léo Santana constrói um repertório específico, que contempla as 

expressões culturais do período junino: “O repertório está bem específico pro evento. A 

gente monta a cada temporada, cada período de festas, e hoje não vai ser diferente”, 

afirmou. O GG cumpriu a promessa, agitando o público com uma diversidade de ritmos 

e hits, que marcaram Natal.  

Para Luana Xavier, estudante natalense de 21 anos, o São João de Natal tem sido uma 

experiência especial e acima das expectativas: “Tenho acompanhado o São João desde o 

início do mês, mas hoje era o dia que estava mais ansiosa! Adoro Léo Santana e o show 

dele foi perfeito, como sempre. Gostei muito dos artistas que vieram participar do São 

João em Natal, diferentes ritmos, mas nunca deixando de lado o mais importante que é o 

forró. A festa tem espaço para todo mundo!”, disse. Além das atrações, a organização e 

decoração da festa também chamou a atenção da estudante: “Esse ano a estrutura da 

festa me impressionou bastante, pude curtir os shows de forma tranquila e segura ao 

lado dos meus amigos. Já estou ansiosa para a festa do ano que vem”, afirmou.  

Para realizar o São João de Natal com garantias de segurança, conforto e respeito a 

todos os públicos, a Prefeitura de Natal conta com uma ação integrada que une esforços 

de diversas secretarias e órgãos, como as Secretarias de Planejamento (Sempla), 

Mobilidade Urbana (STTU), Comunicação (Secom) e Serviços Urbanos (Semsur), a 

Guarda Municipal de Natal (GMN/Semdes) e o Serviço Móvel de Urgência 

(SAMU/SMS).  



 

 
 

E não acabou. Até o domingo, o São João de Natal continuará a levar milhares de 

natalenses e turistas à Arena das Dunas, com o melhor da música nacional e regional. A 

programação completa do São João de Natal está disponível no site oficial da Prefeitura 

(natal.rn.gov.br) e nas redes sociais.  

Festival de Quadrilhas  

E mais quadrilhas juninas deram um show de dança e interpretação na noite desta 

quinta-feira, durante a realização da 32º edição do tradicional Festival de Quadrilhas . 

Foi a vez das equipes Coração Matuto, Rei do Baião, Balão Dourado, Matutos da 

Paixão e Junina Sai da Frente fazerem as duas belas apresentações diante do público, 

que se reuniu para prestigiar este importante símbolo da cultura nordestina, tão presente 

durante o período de São João.  

Para a edição deste ano, foram investidos R$ 607.840 mil, o maior aporte da história do 

Festival, com o intuito de apoiar as quadrilhas e premiar as vencedoras. No total, os 

investimentos no evento ultrapassam os R$ 800.000 mil, em apoio à cultura.  

CONTINUE LENDO  

Fonte: Portal Grande Ponto 

  



 

 
 

São João de Natal terá quarta noite de programação; confira os shows desta sexta 

(23) 
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São João de Natal terá quarta noite de 
programação; confira os shows desta 
sexta (23) 
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Foto: Divulgação 

  

Nesta sexta-feira (23) tem Papel Gomes (18h), Carol Melo (19h30), 
Kanelinha (21h), Ferro na Boneca (22h30) e Cláudia Leitte (00h30). 

Em sua terceira noite na Arena das Dunas, o São João de Natal atraiu mais 
de 80 mil pessoas, para aproveitar muita música boa, com artistas do forró, 
sertanejo e axé, além da culinária regional e as danças das incríveis 
quadrilhas juninas. O evento é uma realização da Prefeitura Municipal de 
Natal, por meio da Fundação Cultural Capitania das Artes (Funcarte) e 
Secretaria Municipal de Cultura (SECULT) com apoio do Serviço Social do 
Comércio (Sesc), e já é considerado o maior São João da história da cidade. 



 

 
 

Neste terceiro dia, a grande atração da noite, o cantor Léo Santana, foi um 
dos responsáveis pelo grande público. 

Para além de uma das maiores festas do estado e uma expressão cultural 
importante de toda a região nordeste, o São João é também uma porta de 
entrada para empregos e a movimentação do mercado de Natal, como 
pontua o prefeito Álvaro Dias. 

“Nós, da Prefeitura, estamos muito felizes por saber, ver e perceber, que a 
geração de empregos e renda em Natal caminhou, melhorou e saltou a 
olhos vistos em grande quantidade na nossa cidade, melhorando a 
qualidade de vida, as vendas do pipoqueiro, do vendedor de picolé, do 
dono de supermercado, da mercearia, dos hotéis, dos bares, do restaurante. 
Todos os empreendimentos”, explicou. 

Nesta sexta-feira (23) tem Papel Gomes (18h), Carol Melo (19h30), 
Kanelinha (21h), Ferro na Boneca (22h30) e Cláudia Leitte (00h30). 

  

Fonte: Prefeitura do Natal 

  



 

 
 

Com Léo Santana, São João de Natal reafirma seu sucesso e fecha portões com 80 mil 

pessoas 
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Com Léo Santana, São João de Natal reafirma seu sucesso e fecha 

portões com 80 mil pessoas 
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Em sua terceira noite na Arena das Dunas, o São João de Natal atraiu mais de 80 

mil pessoas, para aproveitar muita música boa, com artistas do forró, sertanejo e 

axé, além da culinária regional e as danças das incríveis quadrilhas juninas. O 

evento é uma realização da Prefeitura Municipal de Natal, por meio da Fundação 

Cultural Capitania das Artes (Funcarte) e Secretaria Municipal de Cultura (SECULT) 

com apoio do Serviço Social do Comércio (Sesc), e já é considerado o maior 

https://natal.rn.gov.br/news/post/39128


 

 
 

São João da história da cidade. Neste terceiro dia, a grande atração da noite, o 

cantor Léo Santana, foi um dos responsáveis pelo grande público. 

Para além de uma das maiores festas do estado e uma expressão cultural 

importante de toda a região nordeste, o São João é também uma porta de 

entrada para empregos e a movimentação do mercado de Natal, como pontua o 

prefeito Álvaro Dias: “Nós, da Prefeitura, estamos muito felizes por saber, ver e 

perceber, que a geração de empregos e renda em Natal caminhou, melhorou e 

saltou a olhos vistos em grande quantidade na nossa cidade, melhorando a 

qualidade de vida, as vendas do pipoqueiro, do vendedor de picolé, do dono de 

supermercado, da mercearia, dos hotéis, dos bares, do restaurante. Todos os 

empreendimentos”, explicou.  

O prefeito ainda ressaltou a importância da parceria entre a gestão municipal e 

as empresas privadas que atuam em Natal: “A parceria público-privada vem se 

confirmando, se configurando como um grande caminho para todos os eventos 

que nós estamos realizando e realizaremos no futuro na cidade”, afirmou.  

A dupla sertaneja Hugo e Heitor, veio com tudo  para abrir a noite e animar o 

público natalense no palco principal. Para os  admiradores do ritmo, os artistas 

apresentaram um repertório animado e repleto de sucessos autorais e clássicos, 

que foram além do sertanejo, indo de encontro ao forró e a música brega. Com 

muita alegria e som de qualidade, Zé Cantor foi a segunda atração a se apresentar 

na noite. Trazendo um repertório de forró, o cantor animou todo o público 

presente e marcou a noite com a sua irreverência e simpatia.  

Para fechar a terceira noite com chave de ouro, Léo Santana subiu ao palco 

principal. Diante de um mar de gente, com milhares de fãs e admiradores, o GG 

da Bahia animou a todos com muitas músicas de sucesso e fazendo o público 

dançar durante quase duas horas de apresentação. Mais de 80 mil pessoas 

compareceram ao show do cantor baiano, que era a atração mais aguardada da 

noite. Léo Santana retribuiu todo o carinho, revelando a sua admiração por Natal 

e o público natalense: “Eu amo Natal, é um dos lugares do Brasil em que eu tenho 

mais fã clubes. Onde eu me sinto muito bem. Então, fazer algo que eu amo, que 

é cantar, e ainda num lugar que eu me sinto bem, é incrível”, disse o artista.  

Para o São João, Léo Santana constrói um repertório específico, que contempla 

as expressões culturais do período junino: “O repertório está bem específico pro 

evento. A gente monta a cada temporada, cada período de festas, e hoje não vai 

ser diferente”, afirmou. O GG cumpriu a promessa, agitando o público com uma 

diversidade de ritmos e hits, que marcaram Natal.  



 

 
 

Para Luana Xavier, estudante natalense de 21 anos, o São João de Natal tem sido 

uma experiência especial e acima das expectativas: “Tenho acompanhado o São 

João desde o início do mês, mas hoje era o dia que estava mais ansiosa! Adoro 

Léo Santana e o show dele foi perfeito, como sempre. Gostei muito dos artistas 

que vieram participar do São João em Natal, diferentes ritmos, mas nunca 

deixando de lado o mais importante que é o forró. A festa tem espaço para todo 

mundo!”, disse. Além das atrações, a organização e decoração da festa também 

chamou a atenção da estudante: “Esse ano a estrutura da festa me impressionou 

bastante, pude curtir os shows de forma tranquila e segura ao lado dos meus 

amigos. Já estou ansiosa para a festa do ano que vem”, afirmou.  

Para realizar o São João de Natal com garantias de segurança, conforto e respeito 

a todos os públicos, a Prefeitura de Natal conta com uma ação integrada que une 

esforços de diversas secretarias e órgãos, como as Secretarias de Planejamento 

(Sempla), Mobilidade Urbana (STTU), Comunicação (Secom) e Serviços Urbanos 

(Semsur), a Guarda Municipal de Natal (GMN/Semdes) e o Serviço Móvel de 

Urgência (SAMU/SMS).  

E não acabou. Até o domingo, o São João de Natal continuará a levar milhares de 

natalenses e turistas à Arena das Dunas, com o melhor da música nacional e 

regional. A programação completa do São João de Natal está disponível no site 

oficial da Prefeitura (natal.rn.gov.br) e nas redes sociais.  

Festival de Quadrilhas  

E mais quadrilhas juninas deram um show de dança e interpretação na noite desta 

quinta-feira, durante a realização da 32º edição do tradicional Festival de 

Quadrilhas . Foi a vez das equipes Coração Matuto, Rei do Baião, Balão Dourado, 

Matutos da Paixão e Junina Sai da Frente fazerem as duas belas apresentações 

diante do público, que se reuniu para prestigiar este importante símbolo da 

cultura nordestina, tão presente durante o período de São João.  

Para a edição deste ano, foram investidos R$ 607.840 mil, o maior aporte da 

história do Festival, com o intuito de apoiar as quadrilhas e premiar as 

vencedoras. No total, os investimentos no evento ultrapassam os R$ 800.000 mil, 

em apoio à cultura.  
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CAU/RN promove a 1ª Edição do CAU TO ACTION 
O CAU/RN realiza nos dias 28 e 29 de junho, das 08h00 às 17h00, a 1ª Edição do 
CAU TO ACTION. 
Será no Hotel Senac Barreira Roxa e o evento pretende atrair arquitetos e 
urbanistas, como também autônomos, empreendedores e estudantes. 

Na programação, palestras e oficinas que abordarão conteúdo estimulando o 
empreendedorismo, gestão dos negócios, atualizações das tendências de mercado 
e expansão da comunicação entre o profissional e seu público. 

O CAU TO ACTION fará a conexão entre arquitetura, gestão, inovação, 
empreendedorismo e inteligência emocional. 

 

 

https://blog.tribunadonorte.com.br/territoriolivre/cau-rn-promove-a-1a-edicao-do-cau-to-action/
https://blog.tribunadonorte.com.br/territoriolivre/cau-rn-promove-a-1a-edicao-do-cau-to-action/
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Sede do Banco Centra - Foto: Reprodução 

O CMN (Conselho Monetário Nacional) se reúne na próxima 

quinta-feira 29 em um encontro que pode mudar os rumos da 

política monetária no país. Isso porque a estratégia futura 

do Banco Central (BC) sobre os juros passará por ajustes a 

depender das decisões tomadas pelo colegiado sobre as metas 

de inflação. 

A indefinição em torno do tema é vista por economistas como 

parte da justificativa para o conservadorismo do Copom 

(Comitê de Política Monetária) na reunião mais recente, quando 

manteve a taxa básica (Selic) em 13,75% ao ano. O 

entendimento é que, uma vez que o assunto seja superado, o 

comportamento das expectativas de inflação deve ajudar a 

autoridade monetária a balizar o início dos cortes de juros. 

No cronograma habitual do CMN –colegiado formado pelos 

ministros da Fazenda (Fernando Haddad) e do Planejamento 

(Simone Tebet) e pelo presidente do BC (Roberto Campos 

Neto)–, as metas de inflação são discutidas nas reuniões de 

junho. Neste ano, por exemplo, o rito tradicional seria indicar o 

alvo para 2026 e, adicionalmente, rediscutir os objetivos 

definidos previamente para 2024 e 2025. 

Atualmente, as metas são 3,25% neste ano e 3% em 2024 e 2025, 

com intervalos de tolerância de 1,5 ponto percentual para mais 

ou para menos. 

https://www.bcb.gov.br/
https://agorarn.com.br/ultimas/bc-mantem-taxa-de-juros-em-1375/


 

 
 

“A decisão do CMN sobre a meta de inflação será fundamental 

para a redução das incertezas e do desvio das expectativas em 

relação à meta”, diz Sérgio Goldenstein, estrategista-chefe da 

Warren Rena, em análise. 

Para Bráulio Borges, pesquisador-associado do FGV Ibre 

(Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas) e 

economista-sênior da área de Macroeconomia da LCA 

Consultores, a próxima reunião do CMN vai resolver a “briga” 

entre a meta definida oficialmente e a meta observada pelos 

agentes do mercado financeiro. 

Segundo ele, boa parte dos economistas projeta desde fevereiro 

a inflação de prazos mais longos em torno de 4% à espera de 

que os alvos de 2024 e dos anos subsequentes sejam revistos. 

Essa hipótese ganhou mais força depois de o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) falar nos seus primeiros meses de 

gestão sobre a possibilidade de uma meta mais alta. Em abril, o 

petista chegou a dizer que, “se a meta de inflação está errada, 

muda-se a meta”. Mas essa discussão esfriou posteriormente, 

cedendo lugar para a possibilidade de mudanças mais 

estruturais. 

Haddad passou a defender um ajuste no horizonte do objetivo a 

ser perseguido pelo BC e disse que a atual conjuntura abre a 

oportunidade da discussão. A autoridade monetária é cobrada 

hoje pelo nível da inflação ao fim do ano, mas o titular da 



 

 
 

Fazenda defendeu há pouco mais de um mês uma mudança 

para que a meta seja contínua. 

Campos Neto, no entanto, se mostra mais conservador na 

discussão. Em maio, durante seminário da Folha sobre a 

autonomia do BC, quando lhe foi perguntado o que achava da 

mudança para uma meta contínua, disse que pode haver 

consequências negativas com alterações feitas enquanto a 

inflação não está dentro do limite estabelecido (o que é a 

projeção para este ano, pela terceira vez consecutiva). 

“O que a gente percebe é que as mudanças, quando são feitas 

para ganhar eficiência, esse ganho é atingido de forma mais 

fácil quando você está em um ambiente de calmaria e com a 

inflação dentro da meta. Quando está fora da meta e muda 

alguma coisa no sistema, pode, não sei se vai ser o caso, ter uma 

interpretação de que pode ter sido feito para ganhar 

flexibilidade, e isso historicamente tem um valor esperado 

negativo”, afirmou no evento. 

Em março, Campos Neto afirmou também que o BC tem um 

estudo mostrando o modelo de metas em diferentes países, mas 

evitou comentar o posicionamento da autoridade monetária 

brasileira sobre o tema. Ele enfatizou que quem determina a 

discussão é o governo, que tem dois dos três votos do CMN (um 

da Fazenda e outro do Planejamento). 



 

 
 

As declarações do governo Lula provocaram em um primeiro 

momento uma reação negativa no mercado financeiro com 

piora nas expectativas, que depois se estabilizaram. 

Recentemente, as estimativas de inflação começaram a cair em 

meio a um cenário econômico doméstico mais favorável. 

No boletim Focus divulgado na segunda-feira 29, a projeção 

para o IPCA (índice de inflação) deste ano foi revisada de 5,42% 

para 5,12%. Para o ano que vem, a expectativa caiu para 4%. 

Para 2025 e 2026, as estimativas dos economistas estão em 3,8%. 

“Tendo [a reunião do] CMN e tirando essa incerteza [sobre a 

meta de inflação] do radar, isso vai ajudar bastante o Banco 

Central a começar a reavaliar a estratégia de política monetária 

e sinalizar mais claramente a distensão da Selic”, afirma 

Borges. 

Mas a perspectiva de continuidade do movimento de melhora 

das projeções depende, na visão dos analistas, da confirmação 

tanto da manutenção do centro da meta numérica para 2024 e 

2025 quanto da margem de tolerância. 

Segundo Fernando Gonçalves, superintendente de pesquisa 

econômica do Itaú Unibanco, esse cenário ajudaria o BC a se 

sentir “mais confortável” com o início dos cortes de juros. 

A expectativa no banco é que o CMN mude a meta de ano-

calendário para contínua, redefinindo também a política de 

verificação do cumprimento ou não do objetivo. Mas a 



 

 
 

instituição pondera que o colegiado deveria deixar a definição 

do prazo de convergência a cargo da autoridade monetária. 

Hoje, quando a inflação termina o ano fora do intervalo 

determinado, o presidente do BC precisa justificar os motivos 

em uma carta aberta endereçada ao ministro da Fazenda e 

detalhar como o problema deve ser resolvido. 

Desde a criação do sistema de metas para a inflação no Brasil, 

em 1999, já foram escritas sete cartas –duas de autoria de 

Campos Neto. 

Em um relatório publicado no último dia 15, o Itaú sugere algo 

similar para o novo modelo. “Um jeito simples poderia ser 

publicar uma carta semelhante à atual divulgada em janeiro do 

ano seguinte sempre que em algum mês ao longo do ano (em 

vez de somente em dezembro) a inflação em 12 meses 

ultrapassar o intervalo de tolerância.” 

Para Gonçalves, ter uma meta de horizonte contínuo seria a 

“formalização de uma condução de política monetária que já é 

feita dessa maneira” pelo BC, com medidas de suavização ao 

longo do ciclo de política monetária, e alinharia o Brasil às 

melhores práticas internacionais. 

No documento, a instituição menciona que somente Filipinas, 

Indonésia, Tailândia e Turquia estão entre os países que adotam 

o regime de metas de inflação para o ano fechado, enquanto os 



 

 
 

demais fixam uma meta contínua. Nesse grupo, Colômbia, 

Reino Unido, Coreia do Sul e Índia têm uma confirmação 

periódica do número de meta, enquanto Canadá, zona do euro e 

Estados Unidos fazem revisão completa do modelo de tempos 

em tempos. 

“Se for bem-feita a mudança do arcabouço de política 

monetária, ela pode ajudar o regime de meta de inflação a ficar 

ainda mais robusto, ainda mais coerente. O que a gente entende 

é que seria um erro mudar a meta e a banda, mas essa discussão 

da meta contínua é bastante adequada”, diz o economista do 

Itaú. 

Mirella Hirakawa, economista da AZ Quest, também vê a 

eventual mudança na forma de aferir o alvo de inflação a ser 

perseguido pelo BC como uma forma de aperfeiçoamento da 

ferramenta do arcabouço da política monetária. 

Entre os possíveis modelos de verificação de cumprimento da 

meta de inflação, cita como exemplo uma proposta que adota 

um gatilho associado a um prazo de 18 meses. Além da 

obrigação de escrever uma carta de justificativa, a autoridade 

monetária teria na sequência um intervalo de dois trimestres 

para corrigir o rumo. Um outro gatilho seria acionado em caso 

de novo descumprimento ao final do período. 

Caso seja observada na próxima reunião do CMN a manutenção 

da meta de 3% para os próximos anos e a alteração para 



 

 
 

horizonte contínuo, a analista espera uma melhora da 

percepção dos agentes econômicos para inflação, com impacto 

potencial de 0,3 ou 0,4 ponto percentual. 

“Essas expectativas, que estão atualmente em 3,8% para 2025 e 

2026, poderiam ir para 3,5%, 3,4%”, projeta. 

Combinado a outros fatores, Hirakawa acredita que isso poderia 

abrir espaço para o Copom promover o início do afrouxamento 

monetário na sua próxima reunião, em agosto. 

NATHALIA GARCIA 

BRASÍLIA, DF (FOLHAPRESS) 
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Governo e BC 

discutem meta de 

inflação em reunião 

decisiva para política 

de juros 
Encontro nesta semana pode mudar horizonte temporal de objetivo a 

ser perseguido pela autoridade monetária; Haddad já defendeu 

alteração 
  

Nathalia Garcia 

BRASÍLIA 

O CMN (Conselho Monetário Nacional) se reúne na próxima 
quinta-feira (29) em um encontro que pode mudar os rumos da 
política monetária no país. Isso porque a estratégia futura 
do Banco Central sobre os juros passará por ajustes a depender 
das decisões tomadas pelo colegiado sobre as metas de inflação. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/06/governo-e-bc-discutem-meta-de-inflacao-em-reuniao-decisiva-para-politica-de-juros.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/06/governo-e-bc-discutem-meta-de-inflacao-em-reuniao-decisiva-para-politica-de-juros.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/autores/nathalia-garcia.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/banco-central/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/inflacao/


 

 
 

A indefinição em torno do tema é vista por economistas como 
parte da justificativa para o conservadorismo do Copom (Comitê 
de Política Monetária) na reunião mais recente, quando manteve a 
taxa básica (Selic) em 13,75% ao ano. O entendimento é que, uma 
vez que o assunto seja superado, o comportamento das 
expectativas de inflação deve ajudar a autoridade monetária a 
balizar o início dos cortes de juros. 

No cronograma habitual do CMN —colegiado formado pelos 
ministros da Fazenda (Fernando Haddad) e do Planejamento 
(Simone Tebet) e pelo presidente do BC (Roberto Campos Neto)—
, as metas de inflação são discutidas nas reuniões de junho. Neste 
ano, por exemplo, o rito tradicional seria indicar o alvo para 2026 
e, adicionalmente, rediscutir os objetivos definidos previamente 
para 2024 e 2025. 

 

Sede do Banco Central em Brasília - Gabriela Biló/Folhapress 

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/copom/#50
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/06/bc-mantem-taxa-de-juros-em-1375-ao-ano.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/06/bc-mantem-taxa-de-juros-em-1375-ao-ano.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/fernando-haddad/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/simone-tebet/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/roberto-campos-neto/


 

 
 

Atualmente, as metas são 3,25% neste ano e 3% em 2024 e 2025, 
com intervalos de tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou 
para menos. 

"A decisão do CMN sobre a meta de inflação será fundamental 
para a redução das incertezas e do desvio das expectativas em 
relação à meta", diz Sérgio Goldenstein, estrategista-chefe da 
Warren Rena, em análise. 

Para Bráulio Borges, pesquisador-associado do FGV Ibre (Instituto 
Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas) e 
economista-sênior da área de Macroeconomia da LCA 
Consultores, a próxima reunião do CMN vai resolver a "briga" 
entre a meta definida oficialmente e a meta observada pelos 
agentes do mercado financeiro. 

Segundo ele, boa parte dos economistas projeta desde fevereiro a 
inflação de prazos mais longos em torno de 4% à espera de que os 
alvos de 2024 e dos anos subsequentes sejam revistos. 

Essa hipótese ganhou mais força depois de o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) falar nos seus primeiros meses de gestão 
sobre a possibilidade de uma meta mais alta. Em abril, o petista 
chegou a dizer que, "se a meta de inflação está errada, muda-se a 
meta". Mas essa discussão esfriou posteriormente, cedendo lugar 
para a possibilidade de mudanças mais estruturais. 

Haddad passou a defender um ajuste no horizonte do objetivo a 
ser perseguido pelo BC e disse que a atual conjuntura abre a 
oportunidade da discussão. A autoridade monetária é cobrada 
hoje pelo nível da inflação ao fim do ano, mas o titular da Fazenda 
defendeu há pouco mais de um mês uma mudança para que a 
meta seja contínua. 

Campos Neto, no entanto, se mostra mais conservador na 
discussão. Em maio, durante seminário da Folha sobre a 
autonomia do BC, quando lhe foi perguntado o que achava da 
mudança para uma meta contínua, disse que pode haver 
consequências negativas com alterações feitas enquanto a inflação 

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/lula/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/04/se-meta-de-inflacao-esta-errada-muda-se-a-meta-diz-lula.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/04/se-meta-de-inflacao-esta-errada-muda-se-a-meta-diz-lula.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/05/mudanca-de-prazo-para-meta-de-inflacao-nao-assustaria-mercado-dizem-analistas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/05/mudanca-de-prazo-para-meta-de-inflacao-nao-assustaria-mercado-dizem-analistas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2023/05/campos-neto-e-rodrigo-pacheco-participam-de-seminario-da-folha-sobre-autonomia-do-banco-central.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/seminariosfolha/2023/05/campos-neto-e-rodrigo-pacheco-participam-de-seminario-da-folha-sobre-autonomia-do-banco-central.shtml


 

 
 

não está dentro do limite estabelecido (o que é a projeção para 
este ano, pela terceira vez consecutiva). 

"O que a gente percebe é que as mudanças, quando são feitas para 
ganhar eficiência, esse ganho é atingido de forma mais fácil 
quando você está em um ambiente de calmaria e com a inflação 
dentro da meta. Quando está fora da meta e muda alguma coisa no 
sistema, pode, não sei se vai ser o caso, ter uma interpretação de 
que pode ter sido feito para ganhar flexibilidade, e isso 
historicamente tem um valor esperado negativo", afirmou no 
evento. 

Em março, Campos Neto afirmou também que o BC tem um estudo 
mostrando o modelo de metas em diferentes países, mas evitou 
comentar o posicionamento da autoridade monetária brasileira 
sobre o tema. Ele enfatizou que quem determina a discussão é o 
governo, que tem dois dos três votos do CMN (um da Fazenda e 
outro do Planejamento). 

As declarações do governo Lula provocaram em um primeiro 
momento uma reação negativa no mercado financeiro com piora 
nas expectativas, que depois se estabilizaram. Recentemente, as 
estimativas de inflação começaram a cair em meio a um cenário 
econômico doméstico mais favorável. 



 

 
 

Entenda como funciona o Conselho Monetário Nacional (CMN)

 

 

 

No boletim Focus divulgado na segunda-feira (19), a projeção para 
o IPCA (índice de inflação) deste ano foi revisada de 5,42% para 
5,12%. Para o ano que vem, a expectativa caiu para 4%. Para 2025 
e 2026, as estimativas dos economistas estão em 3,8%. 

"Tendo [a reunião do] CMN e tirando essa incerteza [sobre a meta 
de inflação] do radar, isso vai ajudar bastante o Banco Central a 
começar a reavaliar a estratégia de política monetária e sinalizar 
mais claramente a distensão da Selic", afirma Borges. 

Mas a perspectiva de continuidade do movimento de melhora das 
projeções depende, na visão dos analistas, da confirmação tanto 
da manutenção do centro da meta numérica para 2024 e 2025 
quanto da margem de tolerância. 

https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1758118772475973-entenda-como-funciona-o-conselho-monetario-nacional-cmn
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/06/analistas-projetam-primeiro-corte-dos-juros-em-agosto-mostra-focus.shtml
https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1758118772475973-entenda-como-funciona-o-conselho-monetario-nacional-cmn
https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1758118772475973-entenda-como-funciona-o-conselho-monetario-nacional-cmn


 

 
 

Segundo Fernando Gonçalves, superintendente de pesquisa 
econômica do Itaú Unibanco, esse cenário ajudaria o BC a se sentir 
"mais confortável" com o início dos cortes de juros. 

A expectativa no banco é que o CMN mude a meta de ano-
calendário para contínua, redefinindo também a política de 
verificação do cumprimento ou não do objetivo. Mas a instituição 
pondera que o colegiado deveria deixar a definição do prazo de 
convergência a cargo da autoridade monetária. 

Hoje, quando a inflação termina o ano fora do intervalo 
determinado, o presidente do BC precisa justificar os motivos em 
uma carta aberta endereçada ao ministro da Fazenda e detalhar 
como o problema deve ser resolvido. 

Desde a criação do sistema de metas para a inflação no Brasil, em 
1999, já foram escritas sete cartas —duas de autoria de Campos 
Neto. 

Em um relatório publicado no último dia 15, o Itaú sugere algo 
similar para o novo modelo. "Um jeito simples poderia ser 
publicar uma carta semelhante à atual divulgada em janeiro do 
ano seguinte sempre que em algum mês ao longo do ano (em vez 
de somente em dezembro) a inflação em 12 meses ultrapassar o 
intervalo de tolerância." 

Para Gonçalves, ter uma meta de horizonte contínuo seria a 
"formalização de uma condução de política monetária que já é 
feita dessa maneira" pelo BC, com medidas de suavização ao longo 
do ciclo de política monetária, e alinharia o Brasil às melhores 
práticas internacionais. 

No documento, a instituição menciona que somente Filipinas, 
Indonésia, Tailândia e Turquia estão entre os países que adotam o 
regime de metas de inflação para o ano fechado, enquanto os 
demais fixam uma meta contínua. Nesse grupo, Colômbia, Reino 
Unido, Coreia do Sul e Índia têm uma confirmação periódica do 
número de meta, enquanto Canadá, zona do euro e Estados Unidos 
fazem revisão completa do modelo de tempos em tempos. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/01/estouro-da-meta-se-deve-a-inflacao-herdada-do-ano-anterior-e-alta-das-commodities-diz-bc.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2023/01/estouro-da-meta-se-deve-a-inflacao-herdada-do-ano-anterior-e-alta-das-commodities-diz-bc.shtml


 

 
 

"Se for bem-feita a mudança do arcabouço de política monetária, 
ela pode ajudar o regime de meta de inflação a ficar ainda mais 
robusto, ainda mais coerente. O que a gente entende é que seria 
um erro mudar a meta e a banda, mas essa discussão da meta 
contínua é bastante adequada", diz o economista do Itaú. 

Mirella Hirakawa, economista da AZ Quest, também vê a eventual 
mudança na forma de aferir o alvo de inflação a ser perseguido 
pelo BC como uma forma de aperfeiçoamento da ferramenta do 
arcabouço da política monetária. 

Entre os possíveis modelos de verificação de cumprimento da 
meta de inflação, cita como exemplo uma proposta que adota um 
gatilho associado a um prazo de 18 meses. Além da obrigação de 
escrever uma carta de justificativa, a autoridade monetária teria 
na sequência um intervalo de dois trimestres para corrigir o rumo. 
Um outro gatilho seria acionado em caso de novo 
descumprimento ao final do período. 

Caso seja observada na próxima reunião do CMN a manutenção da 
meta de 3% para os próximos anos e a alteração para horizonte 
contínuo, a analista espera uma melhora da percepção dos 
agentes econômicos para inflação, com impacto potencial de 0,3 
ou 0,4 ponto percentual. 

"Essas expectativas, que estão atualmente em 3,8% para 2025 e 
2026, poderiam ir para 3,5%, 3,4%", projeta. Combinado a outros 
fatores, Hirakawa acredita que isso poderia abrir espaço para o 
Copom promover o início do afrouxamento monetário na sua 
próxima reunião, em agosto. 
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Longe ficou o tempo em que os grandes nomes da indústria, desde a Avenida Paulista, 

no coração do Estado mais rico do País, pontificavam na vida nacional. Nas últimas 

quatro décadas em que o Produto Interno Bruto (PIB) passa por altos e baixos, o 

protagonismo da indústria tem se desintegrado e as perdas passaram a se refletir 

também no poder de influenciar nas políticas que atingem o setor diretamente. 

Empresários e políticos avaliam que a situação poderá mudar. Há menos dois meses, 

parlamentares, com o apoio da Confederação Nacional da Indústria (CNI), resolveram 

organizar um grupo nos moldes da bem-sucedida Frente Parlamentar da Agropecuária 

(FPA). 

O primeiro teste para a atuação conjunta do grupo que ganhou o nome de Frente 

Parlamentar Mista da Indústria e reúne, até agora, 290 deputados e senadores, já tem 

data para ocorrer: a discussão da reforma tributária. “Temos menos indústria e muito 

menos representatividade do que poderíamos ter”, admite o gerente-executivo de 

Economia da CNI, Mário Sérgio Telles. 

“Se a frente influenciar e trabalhar em defesa da visão da indústria, em um projeto que 

consiga equalizar o peso dos impostos, simplificando e trabalhando por justiça social, 

certamente conquistará um importante espaço no Parlamento”, acredita o presidente em 

exercício da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan), Luiz Césio 

Caetano. Até agora, pondera ele, o setor tem ficado a reboque de iniciativas isoladas e 

interesses individuais. “Devemos acabar com a omissão. Precisamos ser relevantes nas 

decisões do Congresso que se refletem nos nossos negócios e na vida nacional”, 

completa. 

O coordenador da nova frente, deputado José Rocha (União Brasil-BA), reconhece que 

o desafio é “imenso”. Diferentemente do que ocorre com o agronegócio, Rocha explica 

que o setor industrial carece de líderes fortes que defendam seus interesses. “É um setor 

muito disperso, de concorrência entre os principais interlocutores. Veja o caso da Fiesp 

https://gustavonegreiros.com.br/2023/06/24/industria-articula-bancada-no-congresso-para-superar-decadencia-e-retomar-coesao-prestigio-e-poder
https://gustavonegreiros.com.br/2023/06/24/industria-articula-bancada-no-congresso-para-superar-decadencia-e-retomar-coesao-prestigio-e-poder


 

 
 

(Federação das Indústrias do Estado de São Paulo) e da CNI que disputam 

protagonismo. Não há união”, observa. A frente parlamentar é suprapartidária. 

Não é preciso perguntar muito para perceber que conciliar interesses, até mesmo 

ideologias e preferências políticas, exigirá muito jogo de cintura de quem quiser chegar 

a um consenso. No Rio Grande do Sul, Estado eminentemente bolsonarista, a Federação 

das Indústrias local (Fiergs) acompanha a evolução das medidas econômicas do governo 

Luiz Inácio Lula da Silva para aumentar ou diminuir investimentos no setor. “Há muita 

incerteza econômica e a confiança está em baixa, neste começo de governo. A indústria 

gaúcha deverá ser cautelosa e esperar um cenário com melhores condições para efetivar 

os investimentos”, afirma o presidente da Fiergs, Gilberto Porcello Petry. 

Pesquisa da Unidade de Estudos Econômicos (UEE) da entidade aponta que, em 2022, a 

proporção de empresas que investiram cresceu pelo segundo ano consecutivo. Foram 

2,5% acima do registrado em 2021 e 11,2% maiores do que em 2020. Entretanto, para 

2023, o levantamento sinaliza um cenário desfavorável. Apenas 54% das empresas têm 

intenção de investir. “A indústria gaúcha, sem uma sinalização de estabilidade, 

continuará esperando o desenrolar dos acontecimentos”, acrescenta Petry. 

Por sua vez, o presidente da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais 

(Fiemg), Flavio Roscoe Nogueira, afirma que o País vive uma conjuntura “muito ruim” 

para a indústria. “O que conta ainda em nosso favor é que somos um segmento muito 

importante da economia e, em qualquer nação desenvolvida, ele acaba sempre tendo 

relevância política”, observa. Ele diz não acreditar que seja fácil aglutinar os interesses 

do setor em uma frente, mas considera positiva a iniciativa. 

“Alguns dos grandes entraves precisam ser decididos no Congresso. Veja, por exemplo, 

a reforma trabalhista. É preciso reformar a reforma rapidamente porque aquela que foi 

feita é pífia”, critica Nogueira. “É a mais cara mão de obra do mundo e a Justiça 

trabalhista continua sendo a mais protetora do mundo também”, reclama. 

De acordo com estimativa apresentada pela CNI no Dia da Indústria, o Custo Brasil 

(que inclui os encargos trabalhistas) retira R$ 1,5 trilhão das empresas, o equivalente a 

20,5% do PIB. 

Indústria de transformação estagnada e divergências 

Na opinião do presidente da Associação Brasileira da Indústria do Plástico (Abiplast), 

José Ricardo Roriz Coelho, à medida que a indústria de transformação não cresce, o 

setor perde reconhecimento e o consenso entre os representantes se torna muito difícil. 

Ele cita como exemplo o agronegócio que tem uma das mais poderosas frentes do 

Congresso. “Eles pensam todos iguais? Não. Mas debatem suas divergências, chegam a 

um acordo e levam essa posição adiante. Eles têm um Roberto Rodrigues (ex-ministro 

da Agricultura). Nós temos quem?”, pergunta. 

Os nomes que a indústria tem, acrescenta Roriz, brigam entre si até nas mesmas 

instituições. No começo deste ano, a CNI precisou interferir numa disputa territorial em 

que o ex-presidente da Fiesp Paulo Skaf tentou organizar um levante entre os filiados 

para derrubar do cargo o presidente eleito, Josué Gomes da Silva. 



 

 
 

O episódio, segundo Roriz, demonstra o grau de vaidade e intrigas envolvendo o setor 

industrial. E, pior, os industriais não são, considera ele, bem vistos pela população. 

Outro ponto que difere é que o agro produz alimentos e, segundo Roriz, consolidou uma 

imagem de que “alimenta o Brasil e o mundo”. “A opinião pública acha que os 

industriais vivem de subsídios e que estão sempre chorando.” 

Segundo o presidente do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp), o 

empresário e engenheiro Rafael Cervone, também primeiro-vice-presidente da Fiesp, o 

agro, desde 1973, trabalha com um plano estruturado e consolidado. O mesmo não 

acontece na indústria, que vem perdendo espaço no panorama nacional. “Nós não 

precisamos de Protec ou de campeãs. Necessitamos apenas de segurança jurídica e 

previsibilidade. Isso, sim, vai permitir agregar valor à indústria. E são essas questões 

que precisam ser defendidas no Congresso”, afirma Cervone. 

Para ele, uma frente parlamentar vai ajudar na mobilização e trabalhará melhor as 

questões mais importantes. “A indústria tem mais de 130 setores, é bem difícil fazê-los 

convergir. Por isso precisamos de uma bancada que seja forte, que pense no País, e não 

no setor. Porque não podemos seguir vivendo em um País onde os únicos que ganham 

dinheiro são os bancos. Algo está muito errado”, afirma Cervone. 

Perda de peso da indústria de transformação 

Um estudo do Observatório da Produtividade, da FGV-Ibre, consegue traçar as razões 

da perda do peso da indústria de transformação nacional. O documento mostra uma 

queda em torno de 1% ao ano na produtividade nos últimos 30 anos. No mesmo 

período, a produtividade na agropecuária aumentou em média 5,5% ao ano. “E por 

quê?”, pergunta o professor e coordenador do Núcleo de Contas Nacionais na FGV-

Ibre, Claudio Considera, respondendo ele mesmo: “O agro tem um plano estruturado, e 

é isso que vai agregar valor à indústria e ajudar a sair da crise. O que não podemos é 

ficar, por exemplo, criando incentivos para a indústria automobilística. Isso é uma 

besteira. Uma estupidez do tamanho de um bonde”, critica Considera. 

O deputado José Rocha, por enquanto, diz que está tomando pé do terreno onde vai 

pisar. Mas está convencido de que com o apoio da CNI e os dados negativos que vêm 

sendo colhidos pela indústria de transformação, há uma boa chance de união. “Vamos 

deixar de ser um setor desarticulado”, afirma. 

Estadão 

Fonte: Blog do Gustavo Negreiros 
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Entrar 

Indústria articula bancada 
no Congresso para 

superar decadência e 
retomar coesão, prestígio 

e poder 
Frente parlamentar já aglutina 290 deputados e senadores 
e quer seguir modelo bem-sucedido da bancada ruralista 

Longe ficou o tempo em que os grandes nomes da indústria, desde 
a Avenida Paulista, no coração do Estado mais rico do País, 
pontificavam na vida nacional. Nas últimas quatro décadas em que 
o Produto Interno Bruto (PIB) passa por altos e baixos, o 
protagonismo da indústria tem se desintegrado e as perdas 
passaram a se refletir também no poder de influenciar nas políticas 
que atingem o setor diretamente. Empresários e políticos avaliam 
que a situação poderá mudar. Há menos dois meses, 
parlamentares, com o apoio da Confederação Nacional da 

https://www.estadao.com.br/politica/industria-articula-bancada-no-congresso-para-superar-decadencia-e-retomar-coesao-prestigio-e-poder/
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Indústria (CNI), resolveram organizar um grupo nos moldes da 
bem-sucedida Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA). 

 

Linha de produção de automóveis em Sorocaba, no interior de São 
Paulo  Fot 

 

O primeiro teste para a atuação conjunta do grupo que ganhou o 
nome de Frente Parlamentar Mista da Indústria e reúne, até 
agora, 290 deputados e senadores, já tem data para ocorrer: a 
discussão da reforma tributária. “Temos menos indústria e muito 
menos representatividade do que poderíamos ter”, admite o 
gerente-executivo de Economia da CNI, Mário Sérgio Telles. 
“Se a frente influenciar e trabalhar em defesa da visão da indústria, 
em um projeto que consiga equalizar o peso dos impostos, 
simplificando e trabalhando por justiça social, certamente 
conquistará um importante espaço no Parlamento”, acredita o 
presidente em exercício da Federação das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan), Luiz Césio Caetano. Até agora, pondera ele, 
o setor tem ficado a reboque de iniciativas isoladas e interesses 
individuais. “Devemos acabar com a omissão. Precisamos ser 
relevantes nas decisões do Congresso que se refletem nos nossos 
negócios e na vida nacional”, completa. 
É um setor muito disperso, de concorrência entre os 
principais interlocutores. Veja o caso da Fiesp (Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo) e da CNI 
(Confederação Nacional da Indústria) que disputam 
protagonismo. Não há união 

José Rocha (União Brasil-BA), coordenador da nova frente parlamentar 

O coordenador da nova frente, deputado José Rocha (União 
Brasil-BA), reconhece que o desafio é “imenso”. Diferentemente 
do que ocorre com o agronegócio, Rocha explica que o setor 
industrial carece de líderes fortes que defendam seus interesses. 
“É um setor muito disperso, de concorrência entre os principais 
interlocutores. Veja o caso da Fiesp (Federação das Indústrias do 

https://www.estadao.com.br/tudo-sobre/reforma-tributaria/
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Estado de São Paulo) e da CNI que disputam protagonismo. Não 
há união”, observa. A frente parlamentar é suprapartidária. 
Não é preciso perguntar muito para perceber que conciliar 
interesses, até mesmo ideologias e preferências políticas, exigirá 
muito jogo de cintura de quem quiser chegar a um consenso. No 
Rio Grande do Sul, Estado eminentemente bolsonarista, a 
Federação das Indústrias local (Fiergs) acompanha a evolução das 
medidas econômicas do governo Luiz Inácio Lula da 
Silva para aumentar ou diminuir investimentos no setor. “Há muita 
incerteza econômica e a confiança está em baixa, neste começo de 
governo. A indústria gaúcha deverá ser cautelosa e esperar um 
cenário com melhores condições para efetivar os investimentos”, 
afirma o presidente da Fiergs, Gilberto Porcello Petry. 

Continua após a publicidade 

Pesquisa da Unidade de Estudos Econômicos (UEE) da entidade 
aponta que, em 2022, a proporção de empresas que investiram 
cresceu pelo segundo ano consecutivo. Foram 2,5% acima do 
registrado em 2021 e 11,2% maiores do que em 2020. Entretanto, 
para 2023, o levantamento sinaliza um cenário desfavorável. 
Apenas 54% das empresas têm intenção de investir. “A indústria 
gaúcha, sem uma sinalização de estabilidade, continuará esperando 
o desenrolar dos acontecimentos”, acrescenta Petry. 

 
Por sua vez, o presidente da Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg), Flavio Roscoe Nogueira, afirma que o 
País vive uma conjuntura “muito ruim” para a indústria. “O que 
conta ainda em nosso favor é que somos um segmento muito 
importante da economia e, em qualquer nação desenvolvida, ele 
acaba sempre tendo relevância política”, observa. Ele diz não 
acreditar que seja fácil aglutinar os interesses do setor em uma 
frente, mas considera positiva a iniciativa. 
Alguns dos grandes entraves precisam ser decididos no 
Congresso. Veja, por exemplo, a reforma trabalhista. É 
preciso reformar a reforma rapidamente porque aquela 
que foi feita é pífia. (...) É a mais cara mão de obra do 
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mundo e a Justiça trabalhista continua sendo a mais 
protetora do mundo também 

Flavio Roscoe Nogueira, presidente da Fiemg 

“Alguns dos grandes entraves precisam ser decididos no 
Congresso. Veja, por exemplo, a reforma trabalhista. É preciso 
reformar a reforma rapidamente porque aquela que foi feita é 
pífia”, critica Nogueira. “É a mais cara mão de obra do mundo e 
a Justiça trabalhista continua sendo a mais protetora do mundo 
também”, reclama. 
De acordo com estimativa apresentada pela CNI no Dia da 
Indústria, o Custo Brasil (que inclui os encargos trabalhistas) retira 
R$ 1,5 trilhão das empresas, o equivalente a 20,5% do PIB. 

Continua após a publicidade 

Indústria de transformação estagnada e divergências 
Na opinião do presidente da Associação Brasileira da Indústria do 
Plástico (Abiplast), José Ricardo Roriz Coelho, à medida que a 
indústria de transformação não cresce, o setor perde 
reconhecimento e o consenso entre os representantes se torna 
muito difícil. Ele cita como exemplo o agronegócio que tem uma 
das mais poderosas frentes do Congresso. “Eles pensam todos 
iguais? Não. Mas debatem suas divergências, chegam a um acordo 
e levam essa posição adiante. Eles têm um Roberto Rodrigues (ex-
ministro da Agricultura). Nós temos quem?”, pergunta. 
Os nomes que a indústria tem, acrescenta Roriz, brigam entre si 
até nas mesmas instituições. No começo deste ano, a CNI precisou 
interferir numa disputa territorial em que o ex-presidente da 
Fiesp Paulo Skaf tentou organizar um levante entre os filiados para 
derrubar do cargo o presidente eleito, Josué Gomes da Silva. 
O episódio, segundo Roriz, demonstra o grau de vaidade e intrigas 
envolvendo o setor industrial. E, pior, os industriais não são, 
considera ele, bem vistos pela população. Outro ponto que difere 
é que o agro produz alimentos e, segundo Roriz, consolidou uma 
imagem de que “alimenta o Brasil e o mundo”. “A opinião pública 
acha que os industriais vivem de subsídios e que estão sempre 
chorando.” 
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https://www.estadao.com.br/economia/reforma-trabalhista-5-anos-numero-processos-justica/
https://www.estadao.com.br/economia/reforma-trabalhista-5-anos-numero-processos-justica/
https://www.estadao.com.br/economia/subsidio-a-automoveis-vai-na-contramao-de-eua-e-europa-que-aceleram-a-pauta-verde/
https://www.estadao.com.br/economia/subsidio-a-automoveis-vai-na-contramao-de-eua-e-europa-que-aceleram-a-pauta-verde/


 

 
 

Segundo o presidente do Centro das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Ciesp), o empresário e engenheiro Rafael Cervone, também 
primeiro-vice-presidente da Fiesp, o agro, desde 1973, trabalha 
com um plano estruturado e consolidado. O mesmo não acontece 
na indústria, que vem perdendo espaço no panorama nacional. 
“Nós não precisamos de Protec ou de campeãs. Necessitamos 
apenas de segurança jurídica e previsibilidade. Isso, sim, vai 
permitir agregar valor à indústria. E são essas questões que 
precisam ser defendidas no Congresso”, afirma Cervone. 

 

Deputado José Rocha (União Brasil-BA) coordena frente parlamentar 
da indústria no Congresso Nacional Foto: Dida Sampaio/Estadão 

Continua após a publicidade 

Para ele, uma frente parlamentar vai ajudar na mobilização e 
trabalhará melhor as questões mais importantes. “A indústria tem 
mais de 130 setores, é bem difícil fazê-los convergir. Por isso 
precisamos de uma bancada que seja forte, que pense no País, e 
não no setor. Porque não podemos seguir vivendo em um País 
onde os únicos que ganham dinheiro são os bancos. Algo está 
muito errado”, afirma Cervone. 

Perda de peso da indústria de transformação 
Um estudo do Observatório da Produtividade, da FGV-Ibre, 
consegue traçar as razões da perda do peso da indústria de 
transformação nacional. O documento mostra uma queda em 
torno de 1% ao ano na produtividade nos últimos 30 anos. No 
mesmo período, a produtividade na agropecuária aumentou em 
média 5,5% ao ano. “E por quê?”, pergunta o professor e 
coordenador do Núcleo de Contas Nacionais na FGV-Ibre, Claudio 
Considera, respondendo ele mesmo: “O agro tem um plano 
estruturado, e é isso que vai agregar valor à indústria e ajudar a 
sair da crise. O que não podemos é ficar, por exemplo, criando 
incentivos para a indústria automobilística. Isso é uma besteira. 
Uma estupidez do tamanho de um bonde”, critica Considera. 
O deputado José Rocha, por enquanto, diz que está tomando pé 
do terreno onde vai pisar. Mas está convencido de que com o 



 

 
 

apoio da CNI e os dados negativos que vêm sendo colhidos pela 
indústria de transformação, há uma boa chance de união. “Vamos 
deixar de ser um setor desarticulado”, afirma. 
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Comerciantes viram no MCJ um meio para viabilizar renda e pagar contas - Foto: Allan 

Phablo (SECOM/PMM) 

https://agorarn.com.br/ultimas/comerciantes-destacam-vendas-mossoro/


 

 
 

O “Mossoró Cidade Junina”, consolidado como o maior São João 

do mundo, proporciona o aquecimento do comércio local, 

gerando novas oportunidades. Muitos se preparam para 

comercializar durante os festejos, uns para aumentar a renda e 

outros para se organizarem financeiramente. 

A comerciante Ana Alice comemorou o sucesso das 

vendas: “Aqui é onde consigo meu sustento para o resto do ano, 

as vendas estão boas”, disse. 

Verusa Jaqueline estava desempregada e viu no MCJ um meio 

para viabilizar uma renda e organizar suas contas. “Estou muito 

agradecida pela oportunidade. Esse é o segundo ano que estou 

comercializando, ajuda muito financeiramente, estou 

desempregada, aqui é uma renda extra e, claro, a gente se 

diverte também”, disse. 

“Aqui, não tenho o que reclamar, a venda está ótima. Faz 20 

anos que tenho barraca aqui na Estação, mas este ano está 

superando às expectativas. A Prefeitura está de parabéns”, 

relatou Luciano Potiguar. 

Nilton Galdino parabenizou a organização do evento. “Tudo de 

bom, a organização das barracas está melhor, a venda superou 

o ano passado. Aqui de tudo tem um pouco, estou vendendo 

muito”, descreveu sua satisfação. 

https://agorarn.com.br/ultimas/leonardo-mossoro-cidade-junina-nesta-quinta/
https://www.prefeiturademossoro.com.br/


 

 
 

“Aqui é um dinheiro extra que a gente ganha, é bom para todo 

mundo, as vendas este ano superaram. Nada a reclamar, só 

agradecer”, comentou Francisco das Chagas, vendedor de 

batatinhas. 

Comerciantes 
destacam alta de vendas no Mossoró Cidade Junina 2023 – Foto: 
Allan Phablo (SECOM/PMM) 

O comerciante Clóvis Alves está com sua barraca no Corredor 

Cultural e enalteceu a organização do evento por ter criado o 

Polo Poeta Antônio Francisco, que também gerou novas 

oportunidades para comercialização no MCJ 2023. “Este ano 

está sendo muito bom, com a criação do Polo Poeta Antônio 

Francisco. A interdição da avenida Rio Branco valorizou mais os 

comerciantes, gerou novas oportunidades e as vendas 

aumentaram 100%”, comemorou. 

  



 

 
 

RN tem quase 68 mil empresas inadimplentes, aponta ranking do Serasa 

Link https://www.blogdobg.com.br/rn-tem-quase-68-mil-empresas-
inadimplentes-aponta-ranking-do-serasa/  

Data da 
publicação 

24/06/2023 

Veículo BLOG DO BG 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

RN tem quase 68 mil empresas inadimplentes, aponta 

ranking do Serasa 

Foto: Getty Images 

Dados do Indicador de Inadimplência das Empresas da Serasa 

Experian mostram que, em maio, o Nordeste do país registrou 

1.106.770 empresas com contas atrasadas. A Bahia (BA) foi a 

Unidade Federativa (UF) com o maior número de registros 

(340.656). O Rio Grande do Norte ficou na sexta posição do 

Nordeste, com 67.947 empresas inadimplentes. Com isso, o RN 

ficou entre a Paraíba, que teve 68 mil, e Alagoas, com 64 mil. 

Na análise nacional, foram registradas 6,48 milhões de empresas 

inadimplentes no Brasil, uma queda de 28,8 mil companhias em 

https://www.blogdobg.com.br/rn-tem-quase-68-mil-empresas-inadimplentes-aponta-ranking-do-serasa/
https://www.blogdobg.com.br/rn-tem-quase-68-mil-empresas-inadimplentes-aponta-ranking-do-serasa/


 

 
 

relação a abril de 2023, mês em que um novo recorde da série 

histórica do Indicador de Inadimplência das Empresas da Serasa 

Experian foi registrado. 

A maioria das empresas negativadas eram do setor de “Serviços” 

(54%). De acordo com o economista da Serasa Experian, Luiz Rabi, 

“embora a taxa de juros do país ainda seja desafiadora às 

empresas, a desaceleração da crescente de inadimplência das 

companhias pode ser um sinal de reação mais positiva para o que 

virá nos próximos meses. Mas para que uma perspectiva melhor 

aconteça, de fato, é necessário que as organizações continuem 

vigilantes em relação à sua saúde financeira e à renegociação de 

dívidas”. 

O setor com mais dívidas inadimplidas (28,9%) em maio foi o que 

contempla contas com Indústrias, Terceiro Setor e Primário. O 

segmento com menos incidência de atrasos foi o de 

“Securitizadoras” (1,1%). 

96 FM Natal 

 

  

https://www.96fm.com.br/noticia/rn-tem-quase-68-mil-empresas-inadimplentes-aponta-ranking-do-serasa
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Imagem: Reprodução/Assessoria 

Em maio, foram registradas 6,48 milhões de empresas inadimplentes no Brasil, queda de 
28,8 mil companhias em relação a abril de 2023, quando um novo recorde da série 
histórica do Indicador de Inadimplência das Empresas, da Serasa Experian, ocorreu. 
Conforme o Indicador, a maioria das empresas negativadas era do setor 
de Serviços (54%). 
Na postagem, estão o gráfico e a tabela com os dados na íntegra (foto). 
Segundo nota da assessoria de imprensa, o setor com mais dívidas inadimplidas em maio 
foi o de Outros (28,9%) que contempla contas com Indústrias, Terceiro Setor e Primário. 
Por sua vez, o segmento com menos incidência de atrasos foi o de Securitizadoras (1,1%). 

  

http://blogpautaaberta.blogspot.com/2023/06/blog-post_752.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiBqHG73IuVM-Mr7izzYUIThvzAix-Gdmv9_SrA8p1GNEyltkxX2mncfSPOqKtf9nog1ZYAjo4_Bhg4vlFLhdPAQeSoS6FFpgIJAfHml-TtNbeAQ4aJKbARK1ProS8YmA2p-ZLLOWO8IIVMI1aiRV9KcMeQcGwhGmGCW4R1BflumyD32yUNAp-aRfsu31s/s972/projeto.png


 

 
 

Dez anos após início do Pró-Sertão, oficinas batem 1 milhão de peças produzidas por 

mês 

Link http://tangaraacontece.blogspot.com/2023/06/dez-anos-apos-inicio-do-
pro-sertao.html  

Data da 
publicação 

25/06/2023 

Veículo BLOG TANGARÁ ACONTECE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Dez anos após início do Pró-Sertão, 

oficinas batem 1 milhão de peças 

produzidas por mês 

  

 
 

Fontes: Asconf; Senai/RN, Sebrae e Fiern  

http://tangaraacontece.blogspot.com/2023/06/dez-anos-apos-inicio-do-pro-sertao.html
http://tangaraacontece.blogspot.com/2023/06/dez-anos-apos-inicio-do-pro-sertao.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEg11szX5HfVzBe3p88eeCWqydc7UB-Qrwex6AGuPwc7aLvFPixJrzsnNoaL7sT6-UX_hpeFs5fj_VdnbbBMpH1ixHwMket7NT2jPj9kBsGVRA1iiIHNqThYwsah6uRRG0x5rLTj1EX8hKJBnb3LlBA1dmUJRDdebRPE57lMG2OELx8-aQUG9RehyvlS3jI/s600/282430.jpg


 

 
 

Lançado em agosto de 2013, para impulsionar a indústria têxtil e de 

confecções no interior do Rio Grande do Norte, o programa Pró-Sertão 

contabiliza bons resultados, embora ainda esteja distante de atingir o nível 

de crescimento projetado, a princípio, para 2017 – 300 oficinas em 

atividade. No entanto, em uma década, a evolução é pujante: o número de 

facções têxteis saltou de 12, em quatro municípios, para 124, em 35 cidades 

potiguares em 2023. Juntas, elas empregam quase cem vezes mais que no 

início. Somam cerca de 4.000 empregados ante os 40 de 2013, e, em maio 

deste ano, superaram a marca de 1 milhão de peças confeccionadas por 

mês. 

Esse volume, informado pela Associação Seridoense de Confecções 

(Asconf), considerando apenas a produção direcionada para a indústria 

Guararapes, é 290 vezes maior que o inicial, 3,5 mil peças mensais. E 

representa algo em torno de 25% da produção da Guararapes.  Os demais 

dados foram apurados junto às instituições e entidades que formam a cadeia 

de apoio às oficinas.  

“É importante que a gente enxergue o crescimento permanente desse 

programa (o Pró-Sertão), inclusive contratando pessoas. Em 2022, 

fechamos o ano com uma produção superior a 6,3 milhões de peças e mais 

de R$ 90 milhões circularam dentro dessas oficinas. É um setor industrial 

que se desenvolveu bastante,  que existe de forma muito sólida, no Estado, 

por sua capilaridade, pelo número de pessoas, de empresas e de municípios 

envolvidos”, afirma o diretor regional do Senai RN, Rodrigo Mello. 

O Pró-Sertão partiu de uma iniciativa do Governo do Estado, na gestão 

Rosalba Ciarlini, quando o secretário estadual de Desenvolvimento 

Econômico era o atual senador Rogério Marinho (PL), ganhando 

rapidamente o suporte da Federação das Indústrias do RN (Fiern), do 

Sebrae e de empresas do setor têxtil, sob liderança do grupo Guararapes, 

que à época projetava expansão no Estado. A meta do programa era 

transformar o Seridó potiguar em um polo nacional de confecções. 

“Todo o suporte criou um ambiente favorável ao bom desempenho dessas 

atividades, mas duas coisas foram decisivas. Primeiro, a existência da 

demanda, naquele momento inicial, especialmente, puxado pelo grupo 

Guararapes e, agora, por vários atores. Sem ela, isso (o programa) não teria 

acontecido. E, por outro lado, a natural capacidade empreendedora do povo 

potiguar. Se não houvesse a demanda, o interesse e a capacidade de montar, 

de construir a resposta, isso não teria acontecido”, analisa o diretor regional 



 

 
 

do Senai, instituição que concentra, junto com o Sebrae, a qualificação da 

mão-de-obra do setor. 

O programa nasceu sobre a liderança industrial do grupo Guararapes, mas, 

atualmente, explica Rodrigo Mello, existe uma gama de empresas, 

inclusive de outros estados, como Pernambuco e Paraíba, que vêm buscar 

no RN essa solução de produtos pela qualidade da produção, que evoluiu, 

nos últimos dez anos, a partir da rede de capacitação estruturada para 

atender a demanda das oficinas e das empresas contratantes. 

“Lá, no princípio, nós (o Senai, junto com o Sebrae) trabalhávamos, 

especialmente, gerando capacitação em produto para que as pessoas 

soubessem fazer basicamente aquela primeira entrega. Hoje, nós estamos 

em um momento totalmente diferente, as nossas qualificações são voltadas 

à melhoria da eficiência, da produtividade, da qualidade, do controle de 

processo. Enfim, são palavras de um outro nível, não se trata só de corte e 

costura, mas de aprender a desenvolver o produto e ganhar mercado”, 

analisa o diretor regional do Senai. 

O secretário adjunto de Desenvolvimento Econômico, Sílvio Torquato, 

avalia que a vocação e habilidade manual do potiguar deram base às 

oficinas. “Hoje, a produção das oficinas de costura no interior do Estado é 

um sucesso, atuando com sustentabilidade, e o governo do Estado está 

trabalhado com muita dedicação para que o programa cresça ainda mais, 

porque essas oficinas têm muita importância para a indústria de confecções 

do Rio Grande do Norte”, afirma Silvio Torquato. 

‘Cadeia está em um momento profissional” 

O vice-presidente da Associação Seridoense de Confecções (Asconf), Luiz 

Lupércio, avalia que a cadeia de oficinas de costura do programa Pró-

Sertão, atualmente, se encontra num momento profissional. “Ao longo 

desses dez anos de interiorização da indústria houve uma profissionalização 

dessa cadeia, e ela evoluiu, talvez não no nível inicialmente projetado, mas 

evoluiu bem”, analisa o dirigente. 

Ela observa que fatores econômicos externos trouxeram cenários muito 

complexos e, por isso, “o crescimento que se sonhou lá atrás não aconteceu 

na escala pretendida, mais por prudência, por cuidado com a atividade dos 

empregos que foram gerados no interior do Estado do Rio Grande do 

Norte”.  



 

 
 

O programa, que teve momento fragilizado devido à pandemia de covid-19, 

“está hoje muito fortalecido”. “Eu vejo as pessoas muito confiantes com  a 

atividade, as oficinas se importando com o que elas geram, com o emprego 

direto das pessoas nas cidades contempladas”, afirma o dirigente da 

Asconf.  

Luiz Lupércio comenta que, dez anos após o início do Pró-Sertão, as 

expectativas são de expansão. “Há uma boa perspectiva para o setor, 

porque há uma solidez, uma conformidade com as leis, já fomos auditados 

diversas vezes e a confiabilidade é muito grande, então há lastro para 

crescer”, afirma. Ele destaca a rede de apoio que se formou, com 

instituições do Sistema S, que focam na qualificação da mão-de-obra.  

Maria Luciene Pontes, diretora do Centro de Educação e Tecnologias 

Aluísio Bezerra (CETAB), referência do SENAI em educação profissional 

na região de Santa Cruz, entende que o Pró-Sertão tem muita margem para 

crescer. “Nós temos margem primeiro porque nós trabalhamos um 

programa que não precisa de água, então a nossa seca não vai interferir 

neste programa, e isso é um ponto positivo. Outra coisa é porque tem toda 

uma chance de aumentar a nossa produção, de atrair novas empresas que 

comprem os produtos das nossas oficinas. O Instituto Riachuelo, por 

exemplo, está investindo fortemente no algodão aqui no Estado, e Jardim 

do Seridó é o primeiro ponto onde eles estão fazendo isso porque eles 

pretendem, no futuro, também já fabricar seus próprios tecidos. Esse é mais 

um outro ponto muito forte”, comenta. 

Cadeia de valor exige certificação pela ABVTEC  

Todas as 124 oficinas de costura, vinculadas ao programa Pró-Sertão, são 

certificadas pela Associação Brasileira do Vestuário (ABVTEC), composta 

por grandes redes de varejo. “Numa forma de garantir a transparência e a 

sustentabilidade de sua cadeia essas grandes varejistas criaram esse selo 

para que seus fornecedores utilizassem. Ele prega pelo trabalho correto, 

ético, contra o trabalho análogo à  escravidão e o trabalho infantil”, explica 

Verônica Melo, gestora de projetos da Confecção, do Sebrae/RN.  

Há, segundo ela, há toda uma série de exigências para que as oficinas 

tenham essa classificação, e desde 2017, as oficinas da cadeia da moda têm 

esse selo e vêm obtendo as renovações anuais. “Isso é muito importante 

para fortalecer essa atividade, que tem uma grande relevância para as 

comunidades porque uma oficina dessa aberta, num município, tem seus 30 



 

 
 

funcionários, é muito emprego girando e isso reverbera para a economia 

local. É uma injeção de recurso muito grande, porque desenvolve também 

os outros setores da economia, como o mercadinho, o supermercado, a 

farmácia, o salão de beleza”, disse. 

Verônica comenta que ao analisar os gráficos do Pró-Sertão se verifica um 

crescimento vertiginoso de 2021 para 2022, tanto na abertura de oficinas de 

costura, como na geração de empregos. Em  2020, eram 78 oficinas, que 

geravam 2262 empregos; em  2021, o número de oficinas passou para 92 

oficinas, com  2668 empregos gerados; em  2022, o programa já 

contabilizava  111 oficinas  e 3219 empregos gerados.  

“Isso mostra o interesse que essa cadeia gera. É uma estratégia interessante 

para essas grandes redes de magazine ter o serviço de oficinas de costura na 

sua cadeia de valor e, principalmente, pensando nessa cadeia produtiva 

certificada pela ABVTEC”, disse ela. As oficinas, completa a gestora, 

apresentam-se como um diferencial para essas redes de magazine, porque 

elas cumprem as exigências, mostrando que trabalham de forma legal e 

com qualidade. “Então isso é um grande diferencial para as empresas virem 

produzir aqui no Rio Grande do Norte”, analisa. 

Panorama da costura 

Evolução do setor têxtil e do programa Pró-Sertão 

O setor têxtil antes do programa 

90 oficinas de costuras  

230 mil peças por mês 

2.250 empregos gerados  

A evolução das oficinas de costura do Pró-Sertão nos últimos 10 anos 

Primeiro ano do programa (2013) 

12 oficinas de costuras 

4 municípios 

3,5 mil peças produzidas por mês 



 

 
 

40 empregos gerados 

Dez anos do programa (2023) 

124 oficinas de costuras 

35 municípios 

1 milhão de peças produzidas por mês 

4.000 empregos gerados 

25% da produção da Guararapes vêm das oficinas do Pró-Sertão 

R$ 90 milhões foi o volume de recursos financeiros movimentados em 

2022 no interior do RN 

A Tribuna do Norte publicará outras duas reportagens dentro da série 

“Tecendo fios, transformando vidas”, nas edições da terça-feira (27) e 

quarta-feira (28)  
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Lançado em agosto de 2013, para impulsionar a indústria têxtil e de confecções no 

interior do Rio Grande do Norte, o programa Pró-Sertão contabiliza bons resultados, 

embora ainda esteja distante de atingir o nível de crescimento projetado, a princípio, 

para 2017 – 300 oficinas em atividade. No entanto, em uma década, a evolução é 

pujante: o número de facções têxteis saltou de 12, em quatro municípios, para 124, em 

35 cidades potiguares em 2023. Juntas, elas empregam quase cem vezes mais que no 

início. Somam cerca de 4.000 empregados ante os 40 de 2013, e, em maio deste ano, 

superaram a marca de 1 milhão de peças confeccionadas por mês. 

Esse volume, informado pela Associação Seridoense de Confecções (Asconf), 

considerando apenas a produção direcionada para a indústria Guararapes, é 290 vezes 

maior que o inicial, 3,5 mil peças mensais. E representa algo em torno de 25% da 

produção da Guararapes.  Os demais dados foram apurados junto às instituições e 

entidades que formam a cadeia de apoio às oficinas.  

https://www.grandeponto.com.br/noticia/dez-anos-apos-inicio-do-pro-sertao-oficinas-batem-1-milhao-de-pecas-produzidas-por-mes
https://www.grandeponto.com.br/noticia/dez-anos-apos-inicio-do-pro-sertao-oficinas-batem-1-milhao-de-pecas-produzidas-por-mes


 

 
 

O Pró-Sertão partiu de uma iniciativa do Governo do Estado, na gestão Rosalba 

Ciarlini, quando o secretário estadual de Desenvolvimento Econômico era o atual 

senador Rogério Marinho (PL), ganhando rapidamente o suporte da Federação das 

Indústrias do RN (Fiern), do Sebrae e de empresas do setor têxtil, sob liderança do 

grupo Guararapes, que à época projetava expansão no Estado. A meta do programa era 

transformar o Seridó potiguar em um polo nacional de confecções. 

O programa nasceu sobre a liderança industrial do grupo Guararapes, mas, atualmente, 

explica Rodrigo Mello, existe uma gama de empresas, inclusive de outros estados, como 

Pernambuco e Paraíba, que vêm buscar no RN essa solução de produtos pela qualidade 

da produção, que evoluiu, nos últimos dez anos, a partir da rede de capacitação 

estruturada para atender a demanda das oficinas e das empresas contratantes. 

“Lá, no princípio, nós (o Senai, junto com o Sebrae) trabalhávamos, especialmente, 

gerando capacitação em produto para que as pessoas soubessem fazer basicamente 

aquela primeira entrega. Hoje, nós estamos em um momento totalmente diferente, as 

nossas qualificações são voltadas à melhoria da eficiência, da produtividade, da 

qualidade, do controle de processo. Enfim, são palavras de um outro nível, não se trata 

só de corte e costura, mas de aprender a desenvolver o produto e ganhar mercado”, 

analisa o diretor regional do Senai. 

O secretário adjunto de Desenvolvimento Econômico, Sílvio Torquato, avalia que a 

vocação e habilidade manual do potiguar deram base às oficinas. “Hoje, a produção das 

oficinas de costura no interior do Estado é um sucesso, atuando com sustentabilidade, e 

o governo do Estado está trabalhado com muita dedicação para que o programa cresça 

ainda mais, porque essas oficinas têm muita importância para a indústria de confecções 

do Rio Grande do Norte”, afirma Silvio Torquato. 

O vice-presidente da Associação Seridoense de Confecções (Asconf), Luiz Lupércio, 

avalia que a cadeia de oficinas de costura do programa Pró-Sertão, atualmente, se 

encontra num momento profissional. “Ao longo desses dez anos de interiorização da 

indústria houve uma profissionalização dessa cadeia, e ela evoluiu, talvez não no nível 

inicialmente projetado, mas evoluiu bem”, analisa o dirigente. 

Ela observa que fatores econômicos externos trouxeram cenários muito complexos e, 

por isso, “o crescimento que se sonhou lá atrás não aconteceu na escala pretendida, mais 

por prudência, por cuidado com a atividade dos empregos que foram gerados no interior 

do Estado do Rio Grande do Norte”.  

Luiz Lupércio comenta que, dez anos após o início do Pró-Sertão, as expectativas são de 

expansão. “Há uma boa perspectiva para o setor, porque há uma solidez, uma 

conformidade com as leis, já fomos auditados diversas vezes e a confiabilidade é muito 

grande, então há lastro para crescer”, afirma. Ele destaca a rede de apoio que se formou, 

com instituições do Sistema S, que focam na qualificação da mão-de-obra.  

Panorama da costura 

Evolução do setor têxtil e do programa Pró-Sertão 



 

 
 

O setor têxtil antes do programa 

90 oficinas de costuras  

230 mil peças por mês 

2.250 empregos gerados  

A evolução das oficinas de costura do Pró-Sertão nos últimos 10 anos 

Primeiro ano do programa (2013) 

12 oficinas de costuras 

4 municípios 

3,5 mil peças produzidas por mês 

40 empregos gerados 

Dez anos do programa (2023) 

124 oficinas de costuras 

35 municípios 

1 milhão de peças produzidas por mês 

4.000 empregos gerados 

25% da produção da Guararapes vêm das oficinas do Pró-Sertão. R$ 90 milhões foi o 

volume de recursos financeiros movimentados em 2022 no interior do RN. 

Com informações de Tribuna do Norte 

CONTINUE LENDO  

Fonte: Portal Grande Ponto 

  



 

 
 

Dez anos após início do Pró-Sertão, oficinas batem 1 milhão de peças produzidas por 

mês 
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Lançado em agosto de 2013, para impulsionar a indústria têxtil e de confecções no interior do 

Rio Grande do Norte, o programa Pró-Sertão contabiliza bons resultados, embora ainda esteja 

distante de atingir o nível de crescimento projetado, a princípio, para 2017 – 300 oficinas em 

atividade. No entanto, em uma década, a evolução é pujante: o número de facções têxteis 

saltou de 12, em quatro municípios, para 124, em 35 cidades potiguares em 2023. Juntas, elas 

empregam quase cem vezes mais que no início. Somam cerca de 4.000 empregados ante os 40 

de 2013, e, em maio deste ano, superaram a marca de 1 milhão de peças confeccionadas por 

mês. 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/dez-anos-apa-s-ina-cio-do-pra-serta-o-oficinas-batem-1-milha-o-de-pea-as-produzidas-por-ma-s/566597
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/dez-anos-apa-s-ina-cio-do-pra-serta-o-oficinas-batem-1-milha-o-de-pea-as-produzidas-por-ma-s/566597
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/dez-anos-apa-s-ina-cio-do-pra-serta-o-oficinas-batem-1-milha-o-de-pea-as-produzidas-por-ma-s/566597
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divulgação

 

Em 2022, as oficinas fecharam o ano com uma produção superior a 6,3 milhões de 

peças e mais de R$ 90 milhões injetados na economia 

Esse volume, informado pela Associação Seridoense de Confecções (Asconf), considerando 

apenas a produção direcionada para a indústria Guararapes, é 290 vezes maior que o inicial, 

3,5 mil peças mensais. E representa algo em torno de 25% da produção da Guararapes.  Os 

demais dados foram apurados junto às instituições e entidades que formam a cadeia de apoio 

às oficinas.  

“É importante que a gente enxergue o crescimento permanente desse programa (o Pró-

Sertão), inclusive contratando pessoas. Em 2022, fechamos o ano com uma produção superior 

a 6,3 milhões de peças e mais de R$ 90 milhões circularam dentro dessas oficinas. É um setor 

industrial que se desenvolveu bastante,  que existe de forma muito sólida, no Estado, por sua 

capilaridade, pelo número de pessoas, de empresas e de municípios envolvidos”, afirma o 

diretor regional do Senai RN, Rodrigo Mello. 

O Pró-Sertão partiu de uma iniciativa do Governo do Estado, na gestão Rosalba Ciarlini, 

quando o secretário estadual de Desenvolvimento Econômico era o atual senador Rogério 

Marinho (PL), ganhando rapidamente o suporte da Federação das Indústrias do RN (Fiern), do 

Sebrae e de empresas do setor têxtil, sob liderança do grupo Guararapes, que à época 

projetava expansão no Estado. A meta do programa era transformar o Seridó potiguar em um 

polo nacional de confecções. 

“Todo o suporte criou um ambiente favorável ao bom desempenho dessas atividades, mas 

duas coisas foram decisivas. Primeiro, a existência da demanda, naquele momento inicial, 

especialmente, puxado pelo grupo Guararapes e, agora, por vários atores. Sem ela, isso (o 



 

 
 

programa) não teria acontecido. E, por outro lado, a natural capacidade empreendedora do 

povo potiguar. Se não houvesse a demanda, o interesse e a capacidade de montar, de 

construir a resposta, isso não teria acontecido”, analisa o diretor regional do Senai, instituição 

que concentra, junto com o Sebrae, a qualificação da mão-de-obra do setor. 

O programa nasceu sobre a liderança industrial do grupo Guararapes, mas, atualmente, explica 

Rodrigo Mello, existe uma gama de empresas, inclusive de outros estados, como Pernambuco 

e Paraíba, que vêm buscar no RN essa solução de produtos pela qualidade da produção, que 

evoluiu, nos últimos dez anos, a partir da rede de capacitação estruturada para atender a 

demanda das oficinas e das empresas contratantes. 

“Lá, no princípio, nós (o Senai, junto com o Sebrae) trabalhávamos, especialmente, gerando 

capacitação em produto para que as pessoas soubessem fazer basicamente aquela primeira 

entrega. Hoje, nós estamos em um momento totalmente diferente, as nossas qualificações são 

voltadas à melhoria da eficiência, da produtividade, da qualidade, do controle de processo. 

Enfim, são palavras de um outro nível, não se trata só de corte e costura, mas de aprender a 

desenvolver o produto e ganhar mercado”, analisa o diretor regional do Senai. 

O secretário adjunto de Desenvolvimento Econômico, Sílvio Torquato, avalia que a vocação e 

habilidade manual do potiguar deram base às oficinas. “Hoje, a produção das oficinas de 

costura no interior do Estado é um sucesso, atuando com sustentabilidade, e o governo do 

Estado está trabalhado com muita dedicação para que o programa cresça ainda mais, porque 

essas oficinas têm muita importância para a indústria de confecções do Rio Grande do Norte”, 

afirma Silvio Torquato. 

‘Cadeia está em um momento profissional” 

O vice-presidente da Associação Seridoense de Confecções (Asconf), Luiz Lupércio, avalia que a 

cadeia de oficinas de costura do programa Pró-Sertão, atualmente, se encontra num momento 

profissional. “Ao longo desses dez anos de interiorização da indústria houve uma 

profissionalização dessa cadeia, e ela evoluiu, talvez não no nível inicialmente projetado, mas 

evoluiu bem”, analisa o dirigente. 

Ela observa que fatores econômicos externos trouxeram cenários muito complexos e, por isso, 

“o crescimento que se sonhou lá atrás não aconteceu na escala pretendida, mais por 

prudência, por cuidado com a atividade dos empregos que foram gerados no interior do 

Estado do Rio Grande do Norte”.  

O programa, que teve momento fragilizado devido à pandemia de covid-19, “está hoje muito 

fortalecido”. “Eu vejo as pessoas muito confiantes com  a atividade, as oficinas se importando 

com o que elas geram, com o emprego direto das pessoas nas cidades contempladas”, afirma 

o dirigente da Asconf.  

Luiz Lupércio comenta que, dez anos após o início do Pró-Sertão, as expectativas são de 

expansão. “Há uma boa perspectiva para o setor, porque há uma solidez, uma conformidade 

com as leis, já fomos auditados diversas vezes e a confiabilidade é muito grande, então há 

lastro para crescer”, afirma. Ele destaca a rede de apoio que se formou, com instituições do 

Sistema S, que focam na qualificação da mão-de-obra.  

 



 

 
 

Maria Luciene Pontes, diretora do Centro de Educação e Tecnologias Aluísio Bezerra (CETAB), 

referência do SENAI em educação profissional na região de Santa Cruz, entende que o Pró-

Sertão tem muita margem para crescer. “Nós temos margem primeiro porque nós 

trabalhamos um programa que não precisa de água, então a nossa seca não vai interferir neste 

programa, e isso é um ponto positivo. Outra coisa é porque tem toda uma chance de aumentar 

a nossa produção, de atrair novas empresas que comprem os produtos das nossas oficinas. O 

Instituto Riachuelo, por exemplo, está investindo fortemente no algodão aqui no Estado, e 

Jardim do Seridó é o primeiro ponto onde eles estão fazendo isso porque eles pretendem, no 

futuro, também já fabricar seus próprios tecidos. Esse é mais um outro ponto muito forte”, 

comenta. 

Cadeia de valor exige certificação pela ABVTEC  

Todas as 124 oficinas de costura, vinculadas ao programa Pró-Sertão, são certificadas pela 

Associação Brasileira do Vestuário (ABVTEC), composta por grandes redes de varejo. “Numa 

forma de garantir a transparência e a sustentabilidade de sua cadeia essas grandes varejistas 

criaram esse selo para que seus fornecedores utilizassem. Ele prega pelo trabalho correto, 

ético, contra o trabalho análogo à  escravidão e o trabalho infantil”, explica Verônica Melo, 

gestora de projetos da Confecção, do Sebrae/RN.  

Há, segundo ela, há toda uma série de exigências para que as oficinas tenham essa 

classificação, e desde 2017, as oficinas da cadeia da moda têm esse selo e vêm obtendo as 

renovações anuais. “Isso é muito importante para fortalecer essa atividade, que tem uma 

grande relevância para as comunidades porque uma oficina dessa aberta, num município, tem 

seus 30 funcionários, é muito emprego girando e isso reverbera para a economia local. É uma 

injeção de recurso muito grande, porque desenvolve também os outros setores da economia, 

como o mercadinho, o supermercado, a farmácia, o salão de beleza”, disse. 

Verônica comenta que ao analisar os gráficos do Pró-Sertão se verifica um crescimento 

vertiginoso de 2021 para 2022, tanto na abertura de oficinas de costura, como na geração de 

empregos. Em  2020, eram 78 oficinas, que geravam 2262 empregos; em  2021, o número de 

oficinas passou para 92 oficinas, com  2668 empregos gerados; em  2022, o programa já 

contabilizava  111 oficinas  e 3219 empregos gerados.  

“Isso mostra o interesse que essa cadeia gera. É uma estratégia interessante para essas 

grandes redes de magazine ter o serviço de oficinas de costura na sua cadeia de valor e, 

principalmente, pensando nessa cadeia produtiva certificada pela ABVTEC”, disse ela. As 

oficinas, completa a gestora, apresentam-se como um diferencial para essas redes de 

magazine, porque elas cumprem as exigências, mostrando que trabalham de forma legal e 

com qualidade. “Então isso é um grande diferencial para as empresas virem produzir aqui no 

Rio Grande do Norte”, analisa. 

Panorama da costura 

Evolução do setor têxtil e do programa Pró-Sertão 

 

O setor têxtil antes do programa 



 

 
 

90 oficinas de costuras  

230 mil peças por mês 

2.250 empregos gerados  

A evolução das oficinas de costura do Pró-Sertão nos últimos 10 anos 

Primeiro ano do programa (2013) 

12 oficinas de costuras 

4 municípios 

3,5 mil peças produzidas por mês 

40 empregos gerados 

Dez anos do programa (2023) 

124 oficinas de costuras 

35 municípios 

1 milhão de peças produzidas por mês 

4.000 empregos gerados 

25%  

da produção da Guararapes vêm das oficinas do Pró-Sertão 

R$ 90 milhões  

foi o volume de recursos financeiros movimentados em 2022 no interior do RN 

A Tribuna do Norte publicará outras duas reportagens dentro da série “Tecendo fios, 

transformando vidas”, nas edições da terça-feira (27) e quarta-feira (28)  

Fontes: Asconf; Senai/RN, Sebrae e Fiern  

  



 

 
 

Estudo da CNC diz que reforma tributária ameaça 3,8 milhões de empregos no setor 

do comércio 
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Estudo da CNC diz que reforma tributária ameaça 

3,8 milhões de empregos no setor do comércio 

Foto: Macello Casal Jr./Agência Brasil 

Um estudo divulgado pela CNC (Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo) na última sexta-feira (23) diz 

que a proposta de alíquota do IVA (Imposto sobre Valor Agregado) 

em 25% da PEC da reforma tributária pode colocar em risco cerca 

de 3,8 milhões de empregos no setor do comércio. 

Segundo o estudo, mesmo que os recursos vindos da redução 

tributária da indústria fossem integralmente utilizados para 

https://www.blogdobg.com.br/estudo-da-cnc-diz-que-reforma-tributaria-ameaca-38-milhoes-de-empregos-no-setor-do-comercio/
https://www.blogdobg.com.br/estudo-da-cnc-diz-que-reforma-tributaria-ameaca-38-milhoes-de-empregos-no-setor-do-comercio/


 

 
 

contratações, seriam criados só 3,2 milhões de empregos, 

resultando em uma queda 600 mil postos de trabalho no mercado. 

“A reforma tributária é essencial ao desenvolvimento econômico 

do país, mas não pode penalizar o setor de serviços, que é o que 

mais avança e foi o primeiro a ajudar os brasileiros na recuperação 

pós-pandemia, quando centenas de milhares de famílias 

enfrentavam o luto e as enormes dificuldades provocadas pelo 

desemprego e altos índices de inflação”, disse o presidente da CNC, 

José Roberto Tadros, em comunicado. 

“O Brasil precisa, neste momento, da sensibilidade e empatia dos 

deputados e senadores para com esse setor, que vem absorvendo 

trabalhadores que perderam seus empregos por conta da 

automação da indústria e da agropecuária ao longo das duas 

últimas décadas”, completou. 

Com informações de Poder 360 

 

  

https://www.poder360.com.br/economia/reforma-tributaria-pode-elevar-em-170-impostos-de-servicos/


 

 
 

Estudo da CNC diz que reforma tributária ameaça 3,8 milhões de empregos no setor 

do comércio 
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Reforma tributária pode elevar em 261% impostos de 

serviços, diz estudo da CNC 

Foto: Ravena Rosa/Agência Brasil 

O substitutivo da PEC (Proposta de Emenda à Constituição) da 

reforma tributária, apresentado na quinta-feira (23) no Congresso 

Nacional, pode resultar em aumento de impostos em diversos 

setores do comércio e serviços. 

A informação é de um estudo da CNC (Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo) divulgado na sexta-feira 

(23). 

https://www.blogdobg.com.br/reforma-tributaria-pode-elevar-em-261-impostos-de-servicos-diz-estudo-da-cnc/
https://www.blogdobg.com.br/reforma-tributaria-pode-elevar-em-261-impostos-de-servicos-diz-estudo-da-cnc/


 

 
 

No setor de serviços, o aumento pode chegar a 261% para as 

empresas do Simples Nacional. Os mais prejudicados serão as 

atividades recreativas e culturais (171%), os serviços pessoais 

(160%), seleção, agenciamento e locação de mão de obra (157%), 

serviços de alojamento (153%), e serviços para edifícios e 

atividades paisagísticas (145%). 

No comércio, os mais atingidos deverão ser o varejo e atacado de 

calçados (41,2% e 37,3%, respectivamente); atacado de 

equipamentos e artigos de uso pessoal e doméstico (32,2%); varejo 

de vestuário (31,8%); e varejo de tecidos (31,4%). 

O levantamento mostra ainda uma possível alta superior a 100% 

nos serviços de vigilância, segurança e transporte de valores, 

serviços de escritório, serviços técnico-profissionais e serviços 

financeiros, de seguros e previdência complementar. 

A CNC diz ainda que, no caso do comércio, é previsto o aumento 

acima de 20% para papelarias, lojas de móveis e decorações, 

revendedores de artigos esportivos e de produtos farmacêuticos, 

médicos, ortopédicos, odontológicos e veterinários 

Poder 360 

  



 

 
 

Intenção de consumo das famílias cresce 2,6% em junho 
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cresce-26-em-junho  
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Intenção de consumo das famílias cresce 2,6% em junho 
[0] Comentários | Deixe seu comentário.  

Os brasileiros estão mais otimistas com o emprego e, assim, aumentam a intenção de 

comprar. A conclusão é da pesquisa nacional de Intenção de Consumo das Famílias 

(ICF), divulgada hoje (22), no Rio de Janeiro, pela Confederação Nacional do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Ela mostra um aumento da intenção de consumo, 

em junho, de 2,6% em relação a maio.   

Na análise da CNC, esses dados, no entanto, não se refletem ainda nas vendas. Embora 

estejam mais confiantes no futuro do emprego, os brasileiros estão também endividados 

e enfrentando restrições de crédito. Além disso, os juros altos também limitam o 

consumo. Esses fatores, segundo a entidade, fazem com que a as vendas do varejo e dos 

serviços desacelerem.   

A intenção de consumo é um indicador antecedente do potencial das vendas do 

comércio, apurado mensalmente. Os resultados medem o grau de satisfação e 

insatisfação dos consumidores em uma escala de até 200 pontos. Quando o índice está 

abaixo de 100 pontos, isso indica percepção de insatisfação. Já quando está acima de 

100, sinaliza satisfação.   

Em junho, o IFC chegou a 97,3 pontos, o que representou uma variação positiva de 

2,6% em relação a maio e, no ano, um aumento de 21,3%.   

Otimismo no emprego   

Ao todo, 18 mil questionários são analisados mensalmente, com informações de 

consumidores coletadas em todo o país. Os dados são compilados em sete indicadores: 

três sobre as condições atuais (emprego, renda e nível de consumo); dois sobre 

expectativas para três meses à frente (perspectiva de consumo e perspectiva 

profissional); e avaliação do acesso ao crédito e momento atual para aquisição de bens 

duráveis.   

Em junho - pelo terceiro mês consecutivo - todos os indicadores avançaram nas 

comparações mensal e anual. Quatro dos sete indicadores estão no quadrante positivo, 

ou seja, acima de 100 pontos: satisfação com emprego e renda atuais e perspectivas 

profissional e de consumo.  

http://www.blogdajuliska.com.br/intencao-de-consumo-das-familias-cresce-26-em-junho
http://www.blogdajuliska.com.br/intencao-de-consumo-das-familias-cresce-26-em-junho


 

 
 

A pesquisa revelou que a perspectiva profissional foi o indicador com a maior alta em 

junho: 4,9%. O índice alcançou 122,3 pontos, o maior nível desde março de 2015. 

Para a CNC, a maior satisfação com o emprego atual é reflexo da geração de vagas 

formais pelo setor de serviços e pela construção civil, setores que vêm contratando 

pessoas com menor nível de escolaridade. 

Compras   

O indicador que mede a intenção de compra de duráveis avançou 6,5% no mês, mas o 

nível segue abaixo dos 100 pontos, registrando 57,8 pontos. Segundo a CNC, apesar da 

segurança no emprego, o crédito seleto e caro limita a aquisição desse tipo de produto. 

A pesquisa apontou que quatro em cada dez consumidores relataram ter mais 

dificuldade para obter crédito.  

O avanço na intenção de consumir em junho foi mais expressivo entre os consumidores 

de rendas média e baixa, grupo que registrou uma alta de 3,1%. Entre os consumidores 

de renda alta, o crescimento foi de 2,2%.   

A diferença é provocada, segundo a CNC, pela melhor perspectiva profissional, 

indicador que cresceu 5,8% no grupo que ganha menos de 10 salários mínimos. Nesse 

grupo, 52% acreditam que terão melhores condições de trabalho nos próximos meses, a 

maior proporção desde abril de 2015. Entre o grupo de maior renda, a perspectiva 

profissional aumentou 2,8%.  

Fonte: Agência Brasil  

FONTE: blogdajuliska.com.br 
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Reforma tributária pode elevar em 261% impostos de 

serviços 

Confederação Nacional do Comércio diz que proposta 
ameaça 3,8 milhões de empregos no setor 

 

Levantamento mostra que substitutivo da PEC (Proposta de Emenda à Constituição) da reforma tributária pode resultar em aumento 

de impostos em diversos setores do comércio e serviços 

Ravena Rosa/Agência Brasil 

https://www.poder360.com.br/economia/reforma-tributaria-pode-elevar-em-170-impostos-de-servicos
https://www.poder360.com.br/economia/reforma-tributaria-pode-elevar-em-170-impostos-de-servicos


 

 
 

O substitutivo da PEC (Proposta de Emenda à Constituição) da reforma tributária, apresentado na 5ª feira (22.jun.2023) no 

Congresso Nacional, pode resultar em aumento de impostos em diversos setores do comércio e serviços. A informação é de 

um estudo da CNC (Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo) divulgado na 6ª feira (23.jun.2023). 

No setor de serviços, o aumento pode chegar a 261% para as empresas do Simples Nacional. Os mais prejudicados serão as 

atividades recreativas e culturais (171%), os serviços pessoais (160%), seleção, agenciamento e locação de mão de obra 

(157%), serviços de alojamento (153%), e serviços para edifícios e atividades paisagísticas (145%). Eis a íntegra do 

levantamento (713 KB). 

receba alertas grátis do Poder360 

No comércio, os mais atingidos deverão ser o varejo e atacado de calçados (41,2% e 37,3%, respectivamente); atacado de 

equipamentos e artigos de uso pessoal e doméstico (32,2%); varejo de vestuário (31,8%); e varejo de tecidos (31,4%). 

O levantamento mostra ainda uma possível alta superior a 100% nos serviços de vigilância, segurança e transporte de valores, 

serviços de escritório, serviços técnico-profissionais e serviços financeiros, de seguros e previdência complementar. 

A CNC diz ainda que, no caso do comércio, é previsto o aumento acima de 20% para papelarias, lojas de móveis e 

decorações, revendedores de artigos esportivos e de produtos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, odontológicos e 

veterinários. 

“A reforma tributária é essencial ao desenvolvimento econômico do país, mas não pode penalizar o setor de serviços, que é o que mais 

avança e foi o primeiro a ajudar os brasileiros na recuperação pós-pandemia, quando centenas de milhares de famílias enfrentavam o 

luto e as enormes dificuldades provocadas pelo desemprego e altos índices de inflação”, afirma o presidente da CNC, José Roberto 

Tadros, em comunicado. 

Tadros afirma que, de 2002 a 2021, a participação dos serviços na força de trabalho formal avançou de 35% para 59%. 

“O Brasil precisa, neste momento, da sensibilidade e empatia dos deputados e senadores para com esse setor, que vem absorvendo 

trabalhadores que perderam seus empregos por conta da automação da indústria e da agropecuária ao longo das duas últimas 

décadas”, declarou. 

https://www.poder360.com.br/congresso/aguinaldo-ribeiro-apresenta-texto-da-reforma-tributaria-leia-a-integra/
https://pesquisascnc.com.br/
https://static.poder360.com.br/2023/06/cnc-reforma-tributaria-1.pdf


 

 
 

A CNC afirma que a proposta de alíquota do IVA (Imposto sobre Valor Agregado) em 25% pode colocar em risco cerca de 3,8 

milhões de empregos no setor do comércio. Segundo o estudo, mesmo que os recursos vindos da redução tributária da 

indústria fossem integralmente utilizados para contratações, seriam criados só 3,2 milhões de empregos, resultando em uma 

queda 600 mil postos de trabalho no mercado. Eis a íntegra do estudo (466 KB). 

  

https://static.poder360.com.br/2023/06/cnc-impacto-empregos.pdf
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